
'f����������������-�'��������, LONDRES, 2 (U P) Na reunta� de h�j� d� Camara

Idos Comuna, o deputado major Albert. Br.alth.Walte �lsse lamen-_"ter que o kaiser Guilher.me II não tivesse s:do. executado em
1�18 e acrescentou: «Estou certo de que o epiletico de �erchtes­garben teria hesitado', sé não se tivesse poupado o,�onarca a!�;mão. Muita gente ouviu dizer que Hitler seguirá vivendo depoistlesta guerra e isso é um absurdo >.

o vespertino ô·Diário da Noite�'!ll!'do Bié de .Jalleiro� queh1lvia laneado. a i�,eia da reaUz�eão, hoje� dDm� Paradade Coesão Nacional aeiilba de chvidgsr que, poa: modvosalb,eios aí SiUI v oDtade, deixa ia mesma ,de realizol- se.
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O professor Jorge Ame­
ricano, reitor da Universi­
daPe de São Paulo, f'al an­
do

,
aos iomalistas, declarou

que os mestres brasileiros
4: abraçaram a causa da
guerra para conquistar a

paz .íecunda dos homens
livres" .

Frisou, a, seguir, que- 'a
"Universidade de São Pau-

LONDRES, 2 (R- Urgeote)-Noticiil-Se que Hitler
fez recentemente nova- tentativa, desta vez com o govêrnoda Polónia, para uma pez em separado. Um por ta-voz oti­
-ciàl> declara que' o chanceler nazista procurou aproximar- sedos, 'representantes daquele país, em pura perda. Apelou"inclusive, para os bons oficios do Papa, mas o govêrno

, ],
__ pOIO,nêS

não levou em conta as duas tentativas: <A Polo·Dia _: acrescentou o por tavca, jamais se submeterá aonazismo e lutará até, que a Alemanha seja definitivamen­
te esmagada >.
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lo, sensível aos mais altosDE VIC, Y CO,'M O "_ E1X 9'
ideais da nacionalidade,

II I transformou- se num"! ca-
LONDRES, 2 (U. P.) - Nol�nd Norgard � A imprensa I

III s�ma para �nfre�t.ar.o fas-
de -Par is inicicu um cs.rr.ps nha (in favor da alisnça mimar com

.

ctsmo-, o maior immigo da
o "Eixo" pera- que s e aplaine o, cr min ho de um auxilio alemão i

I cultura",para a de fe s a do irr per io aírics no fr s nc ês, coincidindo cem as-r
I' Assjna'ou êsse professorns.t�Ç.ias oficiais de Vid y rd(!_n.tf�- r esptr ncs �e tVE,(u�çêo de j
I ,que é estreita a colabora-

..n:u�hnes e cr is nçs s br snces de Ds kar, 18m seguiu-se a intorma-j

II
ção enti e o poder público

cão oriunda' de Paris: de que 08 aliados breve atacarão I?akar I I i, e as torças armadas.
Err qus nt o ínlclll'l,ç'êes ins r ir r cas pr cce dr rn de Paris, dei

i I Enalteceu' 'finalmente as
que os br itanicc s estão blç queando Ds kar, os despachos de Vichy t .

I'
finalidades dos fundos uni-

r ef'e n m-e e 20 n (V rr r r. to c c s r av.cs frs nce sea e m �gu.lSs -ddO- refe- I

I'!l ve:sitarios para a defesa
rido pcr t ovaf'r ice r,o, re�.ivf'·rr(l)te r:ff'paHWdv �:me{l{:lcnà _a-e'\ifo-.l

,< ,_
naêional.

euação,�, '. ,

t
:;'__;;;;_;:,;;m__;;;;;_��_�.i

Isrnf'coniõ'S"iuu ii ãi�t
, çãe. de veíeules ti gaso ..t

genioI
.s. PAULO, 2 (A. N.) o De-I

partamento Administrativo do1,- .� Estado -

spr0VOU o projete do
decreto-le: da Interventoria, dIS­I

A FAB. E O EXERCITO � OS srs, general Gaspar Dutra e dr. pondo sobr e a abertura do credi-WASHINGTON, 2 (U P)-Informa-se oficialmente que 'Salgado Filho, ministr cs da Guerra e da Aercnáutic�, cencertaI? to �e. �o.O cont�s oe, reis para
os submarinos s mer icanos em ,open;ções no Extremo Oriente, dia,riEmente a ação controladora da F.�.B, para abrir os caml-I a�UJ81çaO de v�ICulcB e adapta-
afundaram cinco navios [aponêses e avariarsm gravemente mais nb9s da vitoria aos Exérc.to s do Br�slJ. • çao de gawgeD_lO_.

'

_

dois, danificando unia
- oitava f fi, barcação. Entre as unidades a-

s;;" "'5. autoridades Interes- Belo yésto do' ca,sal Nereu Ramos
fundadas, figuram um petroleiro e um navio- base-de-hidra- V"Bviões.

sará,' defato,'o que sabesOs bar.cos <'atingidos pertenciam . a um comboio de tropas a respeito da '�quirl'ta�;e sua proteção.
coluna".- (L.D.N.)

fu
8D

Cruz
Serviço

Vermelha BI�asileira
de, classificação de doadores

de sangue

•

I
•

,I
Foi organizado, nesta Capital, o serviço. de classificaçãode doadores voluntários, patrocinado pela Cruz Vermelha 13rasi­leira e a cargo do dr. Rui Morais, médico do Exército.

'

Da impor t ância deste serviço nos dão conta os exemplosda atúal guerra, para r ão citar outras.
LONDRES, 2 (U P)- O almirantado cemunicE': «Nossas forças ligeiras de costa .. sob 'e Em Pearl Harbour, Hawaí, grande número de vidas foi

ccmanoo do ten. JeC:yer, interceptaram um crmbcio inimigõ composto por seis navios de abasteci- poupado devido á organização modelar de seu serviço de trans .

.mente, rCCffCH mer te f�foJtedo, ao. largo d'e Ter Scheling, �ais ou menos á meia noite. e duran· fusão de 'san,gue,
te a I?oi,te pH�ada. O « mrcio inimigo 10i imediatamente atacado, tendo um torpedo atingido a Neste Estado. a idéia teve a mais franca aC9Jhida, tendo
parte central de l'fi) navic de �bastecimento, que explodiu. Uma das canhoneiras foi atingida e s. excia. o sr: Interventor Federal, dr. Nerêu Ramos, e sua ex"

deteve a �,ua marcha rerto oa co�ta inimiga, JlÊo ser�do passiveI rebocá-la de volta. Quatro lan· ma. senhora, num gésto de verdadeiro patriótismo e altru\smo,
chas. tcrpedeiHs !eb o ccmando do ten. Dickens recolheram todos os tripulantes, os quais in- olerecido o seu sangue para a classificação, sendo-assim os pri­
cendlan m a �bnho[ eira :õntes de sbsnÓoná-Ja. A última vez que foi vista, a referiç� canhoneira, meiros classificados eO) tod'o o Es'Cado.
contlnuav� .. a�fjda, a �er luriNamer,te atacada pejo inimigo. (\ resto das 'nossas torças sofreu da. - O médico encarregado do serv:ço, pede ao nOQre e va-lo-

lJO!! �urerflClaJS, tendo Hgre�!'ado ao porto, com poucas baixas.
rosa povo barriga.verde, que siga o e:evaclo exemplo de .seu Che':'

A posieão de Ter Sebeling fe e da primeira Dama do Estado. apresentando-se, na séde da
LONDRES, 2 (U P)-Ter Sêpeling. em cujas águas -de acôrdo com o comunicada do Cruz Vermelha Brasileira, $I rua Tenente Silveira, esquina da rua

almira!ltadc-produzi u·se um �ção nav-al, está localizada nas Ilhas Frizias, no arquipelago situa· i Alvaro de' Ca,vaiho, ás segundas, terças e sextas· feiras, ás 16
do EO largü da costa holandesa.

horas, para ser classificado.
)._.O Brasil Mandará·Tropas Para o Esforço. da VitoriaNOVA IORQUE, 2 (U, P)-Em uma sessão

rea-/
d\ls, se isso se .tornar necessario, quando sua força I ,O orador revelou que a m'issão militar brasiteira

lizada, na Associação Americano�Brasileira, o almira�- militar se. desenvolver a ponto de ser essa contribui-' _está trabalhando na mais estrei�a cooper�ção com' as

te Alvaro Vasconcelos declarou que os Estados Um- çã" exeqU1vel>. forças armadas dos Estados Umdos, assmalanda que
d2s poderão contar �m tropas brasileiras, se tal tor O almirante Vasconcelos 'dedirou tambem que I.os grandes recursos do Brasil não correspondem,. ao
necessario para � vitoria.

os Estados Unidos poderão contar com a pleüa Goope· seu poder-iQ miJitár q,ue, entretanto, está send� desen-
. �m breve alpcuç;ão. como �embr.a:. da ' del�gação\ ração, da �arinha e das forç� aéreas brasileiras, e a. volv,içlo com o aUJ'i1io dos Estados Unidos>.

brasIleIra; '� alta p�tente naval dlllse:.
. cr�scentou; ,

'\ '

. cCom ,o, auxIlio dos Estados Umdos, ° Brasil po- " <Estou certo de que, com a� admiravei! e já de-
derá contribuir com seus re:ur,sos, ,iQc1.usive.o grande monstradas quaJidádes do vór.so �)9VO, a ·vit.oria será.númerb de suas- materias pnmas e mesmo �com solda- conseguida>. �

in er ep a

Falaram -na mesma ses!ão o sr. 'Lutéro Vargas,,o consul· Osc�r Correil:l e o presidente da Associação,Ilf. I:.eslie Freeman .
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A !�S!�A��LHO'!!�}!!,'c�"q".�!v<n!���A S S o c i a ç ã o E s t U d'l n I i, I
o nosso ínclito e .grande Presí- tivar, necessário se torna que cada

,

.

A'R I'N'E-N 'S'Edente ·QC')t1;Ílio Vargas, o Homem ta- bra,sí.leiro., Jjlr,gulhoso des�e titl;ll� - CAT
"

,'," ';
,

lhado 'peJa Divina Providência pa- considere A" PATR,IA AcIMA DE
� 'I"

' ,

"

ra dirigir-nos' nesta, hora gráve e ,:J:UDO" não �e ne�ando, em' hol.o- " o epíteto que encima estás li- seus estudos. 'E,não foi -sómente 'Estado fósse condignamente repre­
solene que atravessamos; o Chefe cauf�to a sua mtegrdIdade � soberama, nhas deve ter a suà, consecucão neste fato, que se manifestou a al- sentado.
de escól que goverHa com pulso de, a o 'erecCl: o que e maiS caro pos- •

. . . . .

.

.ferro a 111ai01: Potência Latina do sue _ A Vida -. Necessário é que feita desde já. vrçareira iuvenilidade da alma es· Ora, daí vê-se e 'compreende-se,
mundo; o Êstadista íntegro e impo- todo àquele que teve a honra de "A,ssim CONlO nos demais elos ter- tudantíl, pois, se observarmos ou- que é necessário a formação de­
luto como jamais possuiu o Brasil; nascer sob a sombra do insigne Pa- ri toriais do país, fez-se a conjuga- tros períodos de nossa história um centro estudantil que trabalhe­
o Condutor segUl:o �' altaneiro .d�s I'

vilhão Auri-�erde, ofereça, em tr?- cão dos interesses das, várias elas- 'poderemos constatar 'também qU� pelas suas aspirações e solucíôúe
destinos de 50 milhões de hrasilei- ca da salvaçao dessa mesma 'Patna -

.
'

ros.: seguindo o 'pensamento e os Auri-Verde o Seu sansue nas trín- ses estudantis num centro diretivo, em casos gerars, os estudantes sem- todos os problemas referentes ài

desejos desta meia centena de mi.1 cheiras, na� praias, no� vales; nas que pudesse gerar as soluções, de pre constituíram a sentinela avan- classe.
Jhão de compatricios valorosos, as.s�� terras, no� mares! !l,?S C�llS ou.o�del intricados problemas relativos ao çada das aspirações do nosso po- E assim em tempos ulteriores;
nOll_ o decreto que ordena a m.o�II.I- quer que o sacnfIcI9 sjea exigidó.]

seu meio' assim também no nosso voo Históricamente pudemos reco. poderemos fazer representar' ma,i,s: ,

»açao geral em todo o terrttórro Pois só assim, pois so com uma de- 'I..' ,_.' .', '

hr,a)\ileil'o. cisão desta 'natureza, COHl tuna epo-] Importante. Estado, n!i0 pode-se i
nhecer, e também por fatos recen- expressivamente o sensível e fórt�

Este passo do 110SS0 precláro ] péia sobrehumana como esta, é que, contemporizar por mais delongas I
tes melhor reconhecemos, pois, foi espírito de cooperação que. a'ní.ffià;,

Chefe, sig'ni��e� qll� não m�is e�ta-I poderemos
levar de. vencida e,ss� :'a consec.ução deste_ palpitante .ane- um t_estemu��� incontestável a vi- o estudantismo: catarineuse.

'

mos. em beliger ancia com as fOI ças quadrilha .de hand�lelros que asso .Io: que e a fundaçao de uma asso- hração 'patnotIca que os estudan- Dai, observando este movimente..do mal, .em. estado de .guerra com la, os C.onhnente_s; e que poderemos . _

d 'I ," 'I _ tI., .
.

os carmceiros de Ber-l irn e Roma' t -alizar a açao crmunosa dessa ciaçao estu anti congenere as (e es demonstr-ai am nas sucessrvas os nossos bravos estudantes 'nà.
, I neu I .

Ii li
' .

I
.

f
_

,
.

..'

mas .sim, em luta, em batalha, em i horda de bárbaros medievais que mais, para rea IZar, tam em' IgU� i marn estaçoes de patriotismo 'e cio puderam deixar de dar O dito po.i-'
guerra plen� e total com. esses q�lC j tr.�z .consigo toda a imundice �uro- ação, isto é, verifica�do e abalan-I vis,mo, na.s grandes capitais do não dito e coriclamaram-se em �_
desejam. por todos os meI,?s obscu'j peI�, q.ue carrega na sua caH!:as.sa cando todas as questoes referentes, pais 'e ate na nossa c-idade disso çar desde' logo os inabaláveis ati,-�
recer os desígnios e destinos - da i a'mlsena do cancro moral e maténal· "

..
,

'

, j.,' 'a
.: , • •

.

, ,

huma.nidade, com e�ses �[U� não I de toda uma raça: A .raça Tento-,
ao estll�I���lSl1l0, .cm noss� terra. I tív emas ,prova, nos "rave� dias que cerce� do lln:�so movlme�to q��,

constituem outra COIsa stnao can-: Romana. '. I E pOI ISSO, cogitada pOI um de-o:! se sucederam ao assassmo

torpe-,
se esta por errgrr e talvez nao mal�

c�os malig�o� .inclystados no orga.' Por isso, tudo que nós pertence: nadado grupo de jovens estudan- q deamento de cinco pacíficos na- desmorone: a "ASSOCIAÇÃO E$:"
'I1IS�UO �a civilização hUIl1ai:a. ,

As nossas n.alll�l·ada�, as nossas n01- tes, apareceu a nohiJifa,nte e aUda-l vias da nossa marinha ,mercante TUDANTíL CATARINENSE"
:

. E aSSI111" soou, eDll10 se ve, a hora

I
vas, lares, 1l'l11aos, filhos, esposas e ','" ,

." ',''', ' ,
"'

",
,

.

,.

'

"
, ,

.
,

'

,,' ,

.

•

," _

da vigança, o momento em que só qneridas mães, têm que ficar' de la� :lOS; �del.l, �e se efetn ar. a, fun-,
as costas da Bala.,

_ I
E por ISSO, em breves dIas, h:a�.

pódeu: so�reviver á, hecatombe. �s d? I?-e�te momento soJeI?-e da, Ílossa ��çao cle tl111 ce�tro estt�dantIl pa- Essa d?�.onstraç�u de a-Hivo -fer- de reunir-se todas as represenÍi\:'
(�Ie �àO forte�, _aIToJad,?s e dec!dl� I lJlstol'la. Tudo,. tudo enfull: �s nos'- :a que cong_�'e�ue el;l SI todos os vo�

..

patl'l�tIco n.ao s� arrefeceu, ,.ç?es das nossas escolas secund,'i-
do,s. Deparou se,nps. afmaI, o lllS

I
sos entes quendos, os noss?s be!_ls, ll1teresses atmentes a classe. pOIS contmuou dlfundmdo-se nos !'nas para proporem as bases e-'t:

tal1l:e solene de e]Jtrarmos para a o nosso sangue e á nossa VIda, tem ,...
.. ,

_,
.

.
.

!
}

_ ,

' ,

,"

3rena do combale, onde, pelo fogo que ser posto á disposição da Pá..
! � Idéla pi oposta n�o e nov�, no$'os estabelecunentos de, enSlllO) rundaçao do n.osso cIrculo estud::l.ít-

e pelo ferro; por todos os meios dis·
.
tria estremecida, nesta hora grave 'pOIS, em tempos atraz, Já se COgl- pela coleta do aluminio, que teve tíl. E para isto, é mister -que fodtSt

n�:)!�iveis, enfin�, .haveremos de

d"e.,
mas gloriosa ,que vivemos. ' tau e fez-se a formação. de tuna I eficaz êxito. Pouco tempo depois, I (,)s estabelecimentos de "ensilii:..

L'1(Ür, o .

estermmlO ou. a salyaçao E todo aquele qUé, nes.te Amo�l1ent9 socieda'de de idêntica' finalidade, 1 era iniciada pela espontaneidade I deem 'O seu imprescindivel ap.��
da Patna, da nossa querIda e' Idola· sacrossanto da nossa eXlstenCIa se ' . '., A' j I . I ... • ',_;

t�ad'a Pa'trl'a 'te d' f 'rt • porem, devIdo ª clrcllllstanclas I c e um grupo de brIOSOS' alunos do : para a consohdaçao deste nobl'1ii-
"

'

. negar, por ser aman o 'con o o•. '. _.
'

. ,'. ,.

'

.

'
'

:,
É o momento elevado, alcandora- por ser exagerado nos seus senti: ImperIosas nao pouderam levar j

Glll3'SlO Catarmense a campanha, tante empreendImento, mandaI!.
do da nossa história

r t�d.a. p,onti�ha� �le:�o�. de humanidade: p.or. sé� avante essa concepção intelectual.

'I dos_metais", c.oli�ada p:l� inaugu- (:)� _

seus rcprese�t�nfes para ;a, 1�,
'

da de honras e b�a, UI as, e o ms 1 efl ",tano a? chamado. das aI rqas, No entanto; o momento que se, raçao. da plramlde metahca "Fer- lllao que oportunamente sera Jij'jr:"'"

!:�iid�l1�I�UqeU��,;;�n�l�e�a �u�':��: �orbsedr afeIto aOt �',ecdelOdda}AnoprtAe� nos apresenta agoi'a é propicia. 'nando Machado" na praça XV de

!Cada.
'

'

, ,'" a o e ecer o pOS, tua o e .

'f'
"

V·
.

N b AI'
.

luçant.e, em que do âmago da terra 'Í'RIA ACIMA DE TUDO", não pode CIentI lquemo-nos., Imos, pOIS, ovem roo
,
em destas promove- 'E l\SSIm lanço este primei�o m;l-

n�s ,'Vem o !lPêlo, augustioso da Pá· merecer o nobre titulo de patriota, que todos os setores da vida nacio- ram-se outras, sendo de notar a nifesto pedindo o irrestrito upai.
fruI.

.
q�e aao pode ser ma!1chada, o.' s�grad? e_ honroso nome de �ra- nal foram sacudidos da imperiosa campanha "Tudo pelo, BrasíI" in i- e necessária ajuda de todos' os ®s-

J1U11ulhada, golpeada ou fenda por sIlelro' e tao somente U111 traIdor .

'

.

d 'f
.

d �l'
. . _ ;

c""richos de' bandidos intérnacio '.
' ,

b d t
necessIdade de agIr 'e uma arma Cla a por um (IstInto grupo de sos conCldadaos, para que aux.t-

�'( • <." llU3nle e ,co ar e, e nes e caso um
. ". .' , . . ..,.' ,

l1alS, para que Os sellS fIlhos quen- unico direito lhe assiste,: O DE SER maIS profIcua aos ll1teresses nacIO- gentIs alunas do ColeglO S. C. de hem a se efetIvar a ldeahshca eDl-

rios 'pugnem até a última gôta de ENCOSrÁDO Á UM MURO, E VA- nais. E com isso, bem se poude no- Jesús, que- angariaram boa quantia 'preza que os nossos estudanteS>.
sangue;, antes. de el1tre�á�l� ao in- RADO PELAS BAbAS DA METRA- tal' que todas' as classes correspon- em dinheiro. propugnal�.

' .

vasor h.orrendo e sal�g�lIl1.ano., LHA BRASIL�IRA. �'est.e, tetn que deram e coI'respondein no máximo Daí pode-se inferir: _ são' _ HELIO MILTON-PEREIRA
Este Invasor, este ImmIgo atroz e ser este por ImperatIvo do 11l0men-, '"

"

. .

_

. .",.
ex-em

implacável que é, por sem dúvida, a to e da lei, o fim ,de todo o brasi- alcance ao apelo patno. Como, to- �los fnsantes e mumeraveIS 'que a
I ,r

mais aguerrida horda ,de bárbaros leiro traidor e cobarde, porque es,- dQs, também os estudantes corres .. Juventucl'e esludantinà é capaz de Tome-VITTA'-M-A"r:J'I=,que dese,ietou-se -pelo Inundo, acos- te ceu a�HI e marchetado de es- ponderam hipotecando inteira 1)0' realizar em pról do maior en aran- 1-\ IIE..
t.urna'do �omo e�·tá nA noluição trelas onde fulgura grandiosa. - e lidarledad'e nianifesta�do assiln o decimenlo e �progresso da �ossa ....__ .. r#�_m__�,.,..tMJt../-- ...
de senhoras, moças e meninas; ce- soberbamente a, luz do cruzeIro; .' .

1· ,. r
-

N- h d'·d d
vado nas pilhagens, as mais bnl- porque este firmamento anilado on-' deseJo., da alma naCIOna. 7\ l�gar naç�o. ao ten 'as ·uve a em e-

Iais e sangrentas; habituado a trans- de se desfralda 'magnifica e mages- os torpes atentados empreendIdos .Amda ag�ra" realizando-se ,110 nunc5ar um "quinta- CO�
�orm�r, a devastar tudo ê�ue lhe cai t,osa.ment,e o AlIri-ye.r�e. Pendão; tu� pela coba;rde e pérfida arm,a nazis· RlO de JaneIro o Congresso. Naci�- !una�� or mais ue a-
as maos; empapado, 110· sanw,!e dos ao Istc?, e uma_ Patna" IstO tudo e ta conh::lfl a U0ssa sob�ránia, n,al dos: Estudantes, para la seguI-,' ,p

. ' «!. p
massacres que causam a sua SImples o Brastl ([ue nao comporta os cobar-

'''p fi'" '
'

b" d
'- 'rcE'a teu amsgo· na'" m-,

ou emas mesmo o servar que ram ois nobres e intelectos aca- "':'f • , u ..,-

presença, tudo há de 'fazer, tudo des, os h:aid.ores e cr.iminosos de, . _

.

..
' ,

'há de por em pratiea para conquis-I Lesa-Pátria, e que tem da ser man- em todas as ocaSlOes em que a na· dêmiços' da nossa ilustrada Fncul-
I
rece a tua estima u�

tal' a nossa terra natal. Dai, a razão tido integro e cheio. de grandezas, cibnalidade necessitou de um es- dade de Direito, paea que o nosso i traídor da Pátria -L.D ..N..

porque para nós brasileiros, ,já não quer custe lagrimas, �ores, sangue forço,maior de seus filhos, por

11l.ais,' existe a expressão meio ter· ou o que quer que seja.
_ primeiro e acorrendo pressurosos

mo: oq vencemos e passamos a

I I
os estudantes se mani.festaram. Ile­viver como outrora, sob o ceu azul

e marchetado de estrelas onde ful- NO ,iNVERNa' conhecemos fatos da nossa t..Jstó-
gura grandiosa e soberbamente a

no Outono ria pátria ,eul que eles se tornàram
luz do cruzeiro, sob o firmamento 1 lIIi ,

os vanguardeirús' ,das aspiraçõesanilado onde se desfralda magni- na Primavera ,I',fica e magestosamente o �uri-Verde' . populares. Um exemplo frisante

Pendão; gosando da liberdade, do OU NO VERÃO foi a Inconfidência Mineira, poiS,
direito e da justiça, ou aceitamos

V,I T A-MATTf
esta inssureição teve o seu""início

o espectro da derrota, com toda sua pelas patrióticas idéias emanadas
bagágem de' humilhações, de, la- � Igl'imas, dores, escravidão, assassina- E� BOM

' dos -f:hmlejantes �ér:bros clejq.v�ns
tos e talvez mais que isso ainda .. -:

I
estudantes brasIleIros, recem·Vln-

Assim, e para evitar que este ultra- J. dos da Europa, após conclusão de
je, que esta tragédia de imprevisi-,._" ..... "'"

--" --

----------------------------------- .. -----

c Z E. S

Benedito Gioco­
meUi'

J(HHlIMh1» 1R��5h!l.
duB.4(f! ...h�!lIf}h�r
_',

comunicam ás pessôas de
suas amizades, (, contrato

de casamento de �eu filho e

pare�te JOÃO. com a srta.
LAIR ESprNQOLA.

"..._ dll;
, ....-�

Sí�nbô ..a
e

Parentes
comunicam 608 seus paren­
tes e amigos. o contrato de
casamento' dfl sua' filha
LAIR, cõm o sn'r. JOÃO

GIACOMELLL

Fpolis., 26-9-42 Fpolia., 26-9-42

oR T -------1."tAIR
e
JOãO

apresentam-se
,noives.

HOJE S��BADO !miO.JE

E X Cine ODEON -(ine Inlperial
.

FONE: I.G92 Fone l.á87

A'S 'l ROR.KS

Cine

Diretor do Hospital €fe Caridade de Florianopolis,'

RESIDENCIA e CONSULTORIO: . Rua Viscon­
de' de Ouro Preto, 5�--'proxi}1Iío ao Teatro)

.

CirurJJa Geral e Doenças de Se1lhoras .

FlSIOTERAPIA-DIATER-MIA-INFRA-VERMELHO E
ULTRA-VIOLETA

CO�5ULTAS� diariamente ás 11,38 e das '3 'ás
, ,horas.
Tel.1044

---\--

A'S 4 112 ,e'1 HORAS/A'S '7 HORAS
. CONTINUA EM . CARTAZ

Uma colossal produção de, verda­
deira repulsa ao nazismo.
IJma vez Das tre-vas
com CLIVE BROOK e
-

. _'
"

...... -DIANA WYNIARD
'Uma película que descrexe- a ter­
rivel ação da GESTAPO

NO J?ROGRAMÁ:

de Paulal-Uma eletrizante aventura no A com�dia n. Ida PARAMOUNT '

Oeste. ' (a marca das estr81a�)
,

Ainazo�a apaixéuasd'a
com PENNY SrNGLETON (1'10-
riebela) e GLENN FORD

2-Para que todos possam assi�-'
ti r, novas exíbições do seriado.

.

GARRA. DiI: FEROe
,Mm JAM�5 QUINGlilLEY

.ITAPERlcICA - Complemento . ,.

�acienal D.F.B. ,NO PROGRA.MÂ:

VOZ l)O MUNDO - Jotnal da MARCO HISTORICO-,--Comple.
Guerra.· "menta Naciol!lal DF.B.

(IMPf\OPRI-O ATE 14 ANO� (IMP'RQPR'l() ·A.TE' 1. ÀNO�
_PR�05__: 2$5M-2$QOO PR�OS !$'(}t)9-1 $',500 e 1$00 ti

Borboleta de Salão
com MADÊLEINE CARROLL

e FRED MAC MURRAY

NO PROGRAMA:

GOYANIA HA mais Nova Capi­
tal)-NafliofUll DFB

ATUALlDADES'R..X.O. PATHE,
NEWS-Jornal ,da guel'ta.

-

LIVRE �EN5'UIlA
Pl'lõ'cm-l $500 p f $100

C,:. ..o M CLua
--------------------------------�----�------------��-�--------------�----- -----------��----------------------

'�"

-�-�1tOJ_E, dia 3 de ,'outubro ,..", Grandiosa "soi'rée dansante", co.•
i'nicio ás 20 hora's

-

e 'em ,
..ho,menaigem aos ,'eus .sócips COflVOC'ª�

,dos" pa�a $ervíre'R. :210 glor-io�o;(�xêrcito, BI;'�'si�leiro. ,A ,meia ,no,�i:�'
te fSHOW.�A "Valsa ,da D�sV'edida"��A..ti��a6>d�a<qul e de fôra,..�

,.

I'
'

I'
, !
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F Jorlanopol is _____

.-'

MOSCOU, 2 (UP) - Modelou-se, que DO .:ec'.)ll'el" dos dois úJtimos me:6,ies hfMlIl.barde8dol"e� IGII§�OS de gr"nd�
..ut�Domjía de vôo l�ne.�ra_ID:· vln�i�s . mil_h��es. de, t:o�e]adas de bombas §ôhre a Alemanba e I�aí§e§ ,vos§ala­
dos do ei�ó'!l se�d%. IDUjitss do tipo de du�s tooehuilas.

,

itCj·eset'!Dtà a Doll.íeia qlu�,lf�'lQ.iUariz8dns eom a tatiea alemã, O!iJ russos não se deixaram
;

pelá ilotdh� dd� fa�$ilo.s �ltu'ões de fOlfl!! aDti·aél"e1j�, uem peJas cid.ades d!ssim�Sadas.
" lEiO cada �mQ8 tSel§sais iincull."§ões 'tOS' russc'§ nunca p'er�eJr'am �Ilis .de um . upure�hD,'

tenso fogo fl.h�s baterias and aU�a"eàs e dos ea�as ioim5g.os ..

eDgaD�Ii·
�"i:i��

apes,ªlP. dI!)' in:'

I I

-'-,-' '-,.-,-.

1
f.

a� zsae CClÃtlÁC:te 9
L&VEA SAUD€.
PARAO SEU LAPi

pdr1tt4m (JeaJ� ftJJM.utlff

SALSAfAft
.

�
..

�6f\ISTOL
,�-_._-'��.;�:à _

,;

'i SAnGUb Limpar
:ffi

.

JILWCJS' SADI@$!.

Londres setembro. ." �I sideraveis .

em outras partes do de guerra, de acôrdo com seu

há-!
Talvez a área de ·contro."érsia seja , r,;J-A !

..
-

'Í'l ".
'

De acôrdo com Heródoto, �olicre- mundo, assi�tênci� em marinh.a I bito nacional, os japoneses obtive .. n�enor do que pareo::'l prnueira !-?::.:;:.-;";,,,,.�_ �,.At...'. ".�.'._.•:",JA,,,,''res, o déspota. d<: Sam.Rs .(cerca de n�,ercante, aDastecll�lentos e SUb�l- rarn algumas das v�ntage_ns, do po- v!sta, Pouca gente negaria a

nec�s-� CIUfl -�VQ''''''''' J'A-"';�530 A. C.) -r-r "fo,1 o pruneiro ser de" dios aos no.ssos aliados; a pressao I der mantI.mo descrito acima -. aI-I sidade de mante.r lUl1� �scala pesa- PILULAS de .BPiISTOe .-simples nascimento humano que. economica sobre as potencias cen- gumas, não todas. Eles conheéel!-l da de bombardeios contra. a Alel1la�, .

;:concebeu o designio de conquistar trais. Esta ultima foi gradualmente muitas coisas sobre o poder man-: n�l�, no mon�ento, com o fim de, au- I

o império dos mares e aspirou à do- apertada até o ponto de romper-se timo, e devem compreender o que! xiliar a Russía e-preparar o call1I_nho1'--- .

.rnínação da Jania e das Ilhas". Seja a sua frente interna <:'. em coniun-' está para lhes aC0!ltecer. Isto ?S for-I para a segunda frente. E!;11 VI�t�, . ,
'

.

4C0Il10 fôr não há duvida de que os ção com a derrota nrilitar, de for- .çará a pensar muítona-mqneíra

cO-I
contudo, da 11l1en�a produç�o hnta-, GRATIFICA-SE bem a quem

antigos g;el;Sos tin�laI�l �lll1a boa com-
,
çar o inimigo a solicitar a paz. Ja- mo expl?ra� o mais possível o seu nica e norte-�n�encana, �evla have� \' entregar nesta Redação um'a

preensão dos principies do podar i mais esqueceremos o que. devemos sucesso llUCIaI.. _ m��gem sufIClent,e _par a poupar corrente e uma mednlhínhá.maritimo, C01110 se pode ver pelos aos Estados Unidos e 'a França, A própr-ia. eonsideração que deve l avioes para o Exército e especial-I 1 '. ,,�. • 01'«Iíscursos de Tel11isto,?]�s e Péric!e�, mas não é de�l1!lsiado procl,amar que levar o Japão a hesjtar, isto �, os! metl;� para apoiar o nosso poder I aml}�s :I,e prata, perdídas' �I� �9
. -de acôrdo -corn a notícia de Tucidi- o poder marítímo, que fOI a nossa vastos recursos dos Estados Unidos, i marítímo na fase. atual da guerra.j no trajeto - Esteves ;rUTI10r -
..dcs na 'sua História da Guerra �o gr-ande co�trtbuição no c0!liunto da' é, naturalmente, num,a, 'perspectivá i �as só o, Ç-overno pos�u� todos os I Felipe ScllmMt.Peloponeso (431. a 404'Ao C.). Sena guerra, fOI. tarnhem -o alieerce da 1�)J1ga, uma fonte .de Ih�11ltada con-I !��l?.s.��ecl� ...

U

I'

'lIma tar-efa f'ascinante acomp�n.har vitória.
. _

'>
_ ., f:�a�ça ,para todos os All�dos. � P?- i

,:3. influência do .poder - maritírno Na guerra atual, a pOSlçao nao e Slçao e um tanto semelnante a ao i I:através dos séculos os tempos mais muito diferente dãs guerras pas- verão de 1917, quando a interven-: " r:;n{('Jçlernos; mas Mahan já',de�empe� sa,da;,:Algumas armas ml�daram. Em ção dos Es�a�os .Un�dos nos assegu-: �:Ilhou parte da tarefa, e um sImples partH;ular, as Forças Aere:rs, que rara a vüona flllaJ, mas. era pra-! '!.
iSrÍ.l1lário· iria além ·do campo- dêste têm muitos papeis a deseuIperi'har, . ciso tempO' para que, s'eus vastos ra- i
:artigO'. .

-,se tO'rnaram lUI1 dos instrumentos cursos ]?l1dessem influir', '!, en.-·j·
Desde muito cêdo, 'Qs ingleses, re- do ,poder nlarítimo; 'm.as os @sseu, I quanto is:io, o'S: Aliados eUf-b]íleus ti-I

. li

-;.epllhec��'a:l1. as "va1:rtagen� ·do pode- c�aisf's�1.b,sistem: A invasão

ultram�-I veraIil' de süst�ntar uma carga. ·mui-

I.ho marltimo para a Gra-Br,.etanha; TIna SO' e passIveI para uma ,naçao to pesada. HOJI?, contudo, os pre- DE ORDEM DO SR. PRESIDENTE,. CONVI:'C�Q.. ll<).ção insul:;u', e 'a isto deve-! que possua o domínio do mar, em- parativos 110rte-an1.ericap.os estãO'

II'
'

-

.

'l1i'i'1:$" a nossa segurança e a nossa

I'
borá a sllperioridade aérea tam- -n�uito adiante do que $s�ava11l nq! f DO��OS .SENHORES SaCIaS. E EXMAS. '. FAMIL.I-AS

,grande lwsição no mlmdo. Por.,:vá.-. bem seja l}a'\;lão' que possua o do- mês cO'rrespondente de 191'7, Mas é'! , ,BE1\1: COMO O "G�EMIO TALIA", PARA -K GRAN- J
']'�a-s veq;es, ,êJe<-salvoti-uo� d� ·i1tv.a� �linjo �lo mar, enlbor� a super�o�'i- necessário fazer l11l.úta coi.sa aind,a! I DIQSA "SOIRE'E", QUE ESTE ÇLUBE LEVA,_RA' A..... f'�ã-O. O pod€r que nos conferm paraíaade ael"ea ta�11bem seja necessana. para aumentar o nosso poeteI' man-1FiI EFEITO, EM A NOITÊ DE SABACO, DIA 3, COM '1'. 1ransp(ll'tàr tropas. através do mar I As comunicações ultramarinas de-I timo.' A questão do transporte n�a-l � I Ir,Tl�'CIO A'S 20 HO.RAS. .

.

_,' "

.

.capacitou-nos a· p'act.iCipar em caIu-I pendem ainda dos nalvio.s de super- I ritimo �. Ulua '�.m,siedade constante.', I .,. -
.

,panhas no 'Continente da forma

eXi-11 ficie,
tanto para o transporte de I Esl;1 ansiedade Í<IIl1 de ser removi·

.

Secretaria em Florianopolis, 1 de outubro de 1942."
1gida por .nossa segurança, e a cap- tr:opas como para o serviço d'e abas· da. Com efeito, à parte a conserva- 'Iitirar as bases ultraillariI!as usadas tecimento. Nossos aliados não po- ção de nO'ssaS próprias imporfa,ções HIll;!for Vl4l" ii �. :pelos 110S.S0S I!avi;:)S. e.nc;ar_regados I

dem ser �uxiliados, exceto �té ce:-- iIldispellsávei�,. ahast,ecinlentos �a I . ... ."
.

.,.,Ir

!,d� d@strmr·o C01?lerClO 1l11IillgO. Em I ta, exte�sa� pelos bombardelOs ae-
I Russ!a; do �1�dlO 01'le_nte, df!A IndIa r 2' Sec riõta.íi 0 �

'VU'tud(il,tl.a capacJ_?'ade de �ransporte i reos, SI n;3.o formos capazes de' e. da Austrah�, os AlIados tem ,de i .�
_",-de nossa

..
naYegaçao � d.ca rlq�lez� que I tran�P?rtar tr0J;las, 'armamentos e dIspor de na'.'lOs paea o futuro

a�a-II"'1 N ot�"G. SERVIRA' DE INQRES.SO O TALAO DO I
.nos adymha d�la e do c::m1erclO uI-I provlsoe� .atrav,es �os mares. O po- que, ao contmente eUl'l9_peu, aSSIm l

'

_
"I'<
MES DE SETEMBRO '

.

"tramarll1ho, fOhnos passIveI dar au-} deI' manInHO e amda a base da como para a guerra no Extremo .

_

:xilio material e finall>CeirO' aos nos-I pressão ecO'nomica, que não é de Oriente. I I
PEDE·SE AOS SRS. SOCIOS NAO ItR-

:sos aliados. e exercer t'lma influên- maneira alguma .a nossa' arma me- Navegação mel'cante I VARE1,,! EM SUA COlVIPANHIA, 'PES-

.c,�.... l:lUndial foraF de qualquer prO-lUaS efe!iva, eOI�lo o demo�str.al11 in· No c;aso dos I�av,jo.s me�cantes, as

II II SOAS QUE NÃO PERTEEÇAM AS SUASP?rçao com o t!lmanho � a popul�- formaçoes partIdas da propna Ale- nece_ssIdades pr�man2.s sao ,a _cons- i: '

RESPEICTIVAS FAl\/BLIl!\S,; .''\lao de nossas Ilhas. FOI-nos POSEI-, manha. . frucaO' e proieçao. A_ cOl1struçao es- -----.-- _._, -- __. --4 _ ,
_

-v.e},' ta.mbeIi1, cortar aos nõssos ini- I Entramos nesta guerra C_OIl? certas tá sOe processand.o ativamente aqn.i�,�A"li.5' r�U-;Z""""""""'1L-A�-E' ··��-S"""'�'lllIg<?S o acesso aos ll1�-rca,dos, ultra- desvantagens, no. <;rue respeIta ao I cm vasta escala�. nos Estados

um-l '-I r"." ii·
:maqnos, com a consequencla de l�OSSO pode� mantmlO:. �, E�quadra i dos. A .proteção �epende da Arma- , • I!
<que e!l1 tempo os seus re�ul'sos se tll111a.a !�J.aI� cabal ehC!el1.cla, ,l11�S I d:a .e. �a Força Aerea r;o mar, e do I Segundo ipiorma um despacho do agência no ticÍ'osa·exaunram e S1la forçi1 fallOU. suas lm1�ç?es. eram consld�rav�Is ExercIto e da Forç� Aerea nos por, I

'

J .'. -

D N B f ,,-l ,

.

• .,.. •

'. .

Em 1941
. ,'.�m. cO,nsequencIa das obngaçoes tos. �s esquad�as ,mglesas .� norte-....:.,

a �ma. ..�.
eram ex�c?taaos qu",tro ,à,lgnatar!Os da: Igreja

.Ja,u:als as vantagens dO' poderIO I ;Impostas pelos, Tratados ele Desqr.! amerIcanas estao se expandmdo ao I *�becoJovaco" acusados de haverem aUXIliado os éiSSaSSInOS de
.111antUl1O' foram demonstra_das mais I1;amento .� no tocante .a tam,anho,1 máxim.o, m�s: � expansão � :limita-l Heydrich. O longo relatório qu� descreve o" julgamento . dessas,nO'tavelmente do que na ultuna guer- numero e ldade dc nossos navlOS. A I da por posslbJlLdades materIaIS. Pen-, nov"s vi·ímlils da selv<:tger:a -iaziQta n (1'" '" t d o ·os meio�'�'a, q;u�ndo o nC?ssc: _Exército 'foi' 111ari'nha mercante era menor <;!o 1 so cj:ue s� deviam destinar mais ,,'" I' c." ":"

1

-1

�

'.' r.cc .• a "'�: ,o, o.�. �. .

�

:.lUSUflclente ,a prll1ClpIO para prota-' que em 1914, embora a populaçao I aviões para reforçar o ataque aos
m"cu ar 013 seu:; nomes, v,sanuo, sem. duvIde, dc&mor"hsa. a Igrela.

,ger:nos .

da �l1vasão, e depencIiamo,s ,do país fo�se maior. Nossas difi-. submarinos, aos navios, de superf.i­,-de 1l11portaçoes para nossas necessl.- cuJdades foram grandemente aumen- ele e aos aviões que bp'eram contra'
,d.ades 'mais .sü�ples. Feliz�nente, fS- tad,as pelo colapso da França, a os �ossos comboios. Aviõ'es equip'a-''tes fatQs foram reCO.{lheCldos antes l'ebrada de sua esquadra da guerra, dos com aparelhos cientificas são_o"de 1914, e, a-pesar-da. falta. de. ,pre- .as vantagens geográficas conferiçlas· terror dos submarinos.' Eles' Os as-'
(paração. sob 111�ljtOS' a1ipectos, nossa aO in_imigó pela ocupação do litoral I sustam como 1.1111 gato .assusta os
..!Esquadra estav-a bell1,apa,relhada. O da Europa desde o Caho Norte atél tatos .. Sua aproximação é tão rapi-

.

Jl';s-:lltado foi .q�te o 'território prl- os, �irinéus, o enfilei�a!11�I1io da da (�ue ele,s podem apanhar um sub­
,1lal1lco, na lu.eu.'opole � �Ip re9tQ da Ita lIa entre os nossos ll1ll11JgOS e o

ImarIno
antes de. este pode'!' mergll-}lm;l.l1do, ficou quase invJoJado dlJ' fechaJw;mto çlo Mediterrâneo. lhar e por-se em seguninça. A difi-' . Avisa aos ,seU9 freguezes que mudou-se para o predio n"

..rant<: to�a á gt�e�ra, e no�sas co- .. Oeste t'! L@st� .2._ cllldade é que todos qiJerem 'aviões: '46, na OH'sma rua e quadra e que já tem la ,v e n d a g r a n d eiIll�l�açoe_s manhmas contmuaram A deslJeIto dest�s embarayos, pn- I a. Esquadra, n�s Sete Mares; o: Exéi'- quantidade de flôrcs Daturais. ,era vos, rosas ammes-perfdtos el-,.abel t"s, nao obstante a an1eaça dos demos tlrar porveIto da mmor par-I CItO em cada Ieatro ultramarll10 de à·····'·· ·····d .'}.....
,. , ....

d'
.

• '. '. ,g
'slIDmarinos. Unia v�z -J,nais, colhe- te das vantagens do poder mariti- guerra, 'para nada diz'e'I'm:os q'uail-

, .. e.r.as, .�r.lsan, a 1.&9,.. €OPOAS, e leIte, s8IJdaoes e glad10108, (Palma de
mos. !odos o� beI}êfícios d() po�er mo,_ até o, JapãO' entrar na gu(!fra, I

to á' defesa . metropolitana. 'Atttal�' Sant.a RJt?) e ·outras flof@s para VfJ�OS; tem tamb"'lrl, uma gran­}nru:_itlmo � . .lmllIl_Idade contra a.ll1� mas conbnua�1Jos a ;:wroveitar-nos mente, o Estado l\Iraior' aéI'éo acredi- de quantIdad.e de plantas de roseir!l.f!'--PÜLIA[,�TAS .'>·Gutra-s' q".:la-'W'�sao, c�,n�eTvaçao das comumca- dele� �o. hem�sférjo ocidental. No ta �[ue a ll,,!aior contrib'uição pára à 'Udades pról!lrias para jazdii)S
, ..

'

,çoes 'malltuuas, .captura das bases helTIISfeno orJental, contudo, os

I
vitoria esta em bombardear a Ale-

'

A 't .,...
'(/ .- "" .

nl��all1arinas do inir.nigo; � auxiliO' Aliados, �emp0rarial11ente perderam manha. Mas há, cético-\) nos outros
,.. p�o:velua a ocaSJaD, para avtsBrr>�s que quel:am fazer sua,8�lht�r aos nossos alIadQS da Euro� O. d011111110 do mar. Pelo covarde" ,Serviços; no Parlamento er.Jtre ho- en�@.mend8s para FIN.i\_DOS" tanto em l.ores naturms como artI .

. :Pa. OCIdental numa escala sem. :prece-
.

gol})e .

na Frota Norte-Americana I mens de ciênciã: e l1ô' publici:)1 em' 'ficIaIs,' que faç!lID com antecedencia.rlentes, conduta de campanhas cO'n-
. enl Pearl. Harbour sem declaração geral.

. . . '. ... .

• Fones: loja; 1469; �ha('al'a,
��-------------------------------

"por Lord liA
,(Membro da. Camãra Alta da .ínulaterral

�

KEY
" ,

.(COPYRIGHT
DE "THE NEWS1?APER
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R��IDAyACIU r".' IInL'#� M '" � m;, I
I
1.

(Soeiedad� necr�iitiva e.CW1�tJH!��,
'--.!

CONVITE

T.
�

Resf�uraute .� la «.lal te dispondo de gr ride variedade
(,t�:· .. �'�'�.I:·�' �,s" '11" � c i o n .J$' e ê�S·tr ti nJ'e i r a' s

'. �ti�s.Ka nitOi!: t;-!nvJcI_y�.�e�r�s�,�,!.".��" .�� .,POv'l. f.l0í:"isfiop_i'ibinoPi(R� ASSI-BT-IR A INAUGú�.�ÇAq:J?A�, r;H�;:'*� ��.f,it�Ç7�N-:r�,f):,INS:.TALAÇO�S, N0.. a,ALNEARIQ }>ON:TA .DO. LEAL;- A REÂt.IZ.AR-'5E No..PR�IMÓ
-

'....
DOMINGO, -DI/\ 4, AS 10 HORAS. NO AT(j);';;INAUGURAL TOCARA? 9, ,EXCELENTE JAZ'Z BAND·JDE PIROLITO.'..., ,', ..

,'
.

·:;r i. ',',,�COSIN'B�t\> DE" PRIMEIRA :ORD�M!. DIR1GI'0';&" ,p.a;"COMPE'.f.l�NTÉ�'P.O;FIS'SIUN'A·li" \'" �
"-,

.
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A Ga2etâ

Acontecimento de graitde sigo
'niticação, nos setores da assis­
tencia social e da administração
pública, o lançamento da pedra
fundamental, hoje. do ".Edifíeio

.

Cruz. e Souza", onde funcionará
o Instituto de Aposentadoria e

Pensêes .xia Estiva. -t_çr.á cunho
dos smais expressivos. '-
A solenidade 'realisar-se-â pe-

1 ante altas autoridades, ne ter­
reno á rua sete de Setembro.
doado pelo Govêrno do Estado,·
numa felIz inspiração do sr e

•
In­

terventor Nerêu Ramos.:
O agente em' FJorianol'olis da

importante e bénemeríta asse­
dação é o sr. Lauriano Gomes
de Almeida, Iunciohario- zeloso é
exemplar, que merecendo a . con-'

fiança do ilustre presidente do
Instituto, dr; Ar�tofiid Fer�eira
Filho, recebeu a alta investídu­
ra.

Bem compreendendo ii impor­
tancia da' deliberação que loca-"

,

. lízou em F'lorianopolts o útilde­
'partamento, o sr. Interv. Nerêu IRamos, deligenciou colaborar no

feito, oferecendo o excelente ter­

reno onde se dará a construção.

DOIS BE�EMERITOS

NOrAVEL' EXPANSÃO
o Instituto foi-criado.. em 12

de Setembro de 1935, observan­
do-se de' pronte notavel, expan-'
são:
Rendeu êle em:

,

1937 7.865:731$300
1940 - 24 738:890$300
A reforma do Instituto foi'fei­

ta a t9 de lunho de 1939.
Até 3.1 de dezembro de 1941,

ti Institqtqrdispendeu em inde­
nisações, seguros, auxíliés e as-'

sistência mêdico-cirurgica, hos­
pitalar, --fãrmaeeutica' e odontolo-
gica: 20 519:479$200.

.

Até )937, as indenisações de
seguros e auxílio de.funeral atin­
gúam apenas 75:887.$200.

F lo rianop,oU.s
1#

•• 'o·'t',·o··-'r .

.

.." '.

. -,
.

e aconte
em terreno doad« pelo 'Govêrno
pe-dra .fundamental

� Illstl>tue,,' e {>'dl!' suas .fZ,a�rte.jra&
dê�'enitit'o .tle

-

1941'
,

���- _. .-� '->,,","-�. -;(�:::�<
---"""';'__- __

o
._-�----,-_._-_ '. �

".1 PATRIM?NDAL I �,��A��CEI��_.. , L, ".

.

fH.:{:g':���liJU!NTA:�::ESA
.155.4i2:938$,��ij-----·"- ·143JÓ9.�iil6$6iío'.·.�'�1··;;J;1&::;t38$�ftij- i:18i;9s9${too

-

e,
.1-· .

4,,001 &OS2510l1 -

- .1
'

l,;;tH�349'!n[:"i)
3e,Sl8��50$900 , 4:/,&9: 3ij$8�j,O

.

3:�8:114$800 �nriiJ84$40!)

I '18� :1�9.$6{r� -' 366 :tS��30�
.

i 5S.311;95�$OOO
--���-��--------.

95$000
933000
70$000
40$000
38$000
2$100

;110$000
104$000
90$000
4$400
16$000

166$000

69$000
30$000
Ü$OOO
21'00.0

-

da

- do
agencia do

Esta'do,' o
1.- A •.P.· E.

...

- SR: ANTO"HO FERR...EIRA FI
LHO, PRESiDENTE DO INS·

.

TI1'UTO 13'À ES'TIVA
-

.

,

29.996 :644$303

8.755 g228$Sno·
2,1 i"1 :862$500
589 :360$800'
�74:917$300

�. :!15•.o2,O:300$100

"

gran
Reali��-se, hoje,
lançamento da

<... " "

neral Vargas': .. em Bomsucesso, I CONVITE A' "A GAZETA" Est iva nesta Cidade tem o ma-
.

de suá A�en'cl,a' l'oc!!i, cujo ato-

no Distrito- Federal.' I
.

. ximo prazer em convidar V. Exa. se realizara ás dezesseis horas do
"." Para assietirmcs a sotenidsde para assistir á solenidade do 1130- dia três de' outubro proxime.

Muito deve o LA.P.E., quan- Inauguração de mais um gru- d€ h;)j�, :tomos �is:inguidos com çame�t? ,da"ped.'a .

tund3ment�11 ,Contll�ido com o c?rn�areci.
to á sua organização e quanto po de: 56 casas, em-Recife, .a ser o seguln�e convite:

. I
do edth,Cl0 CRUZ E SOUZA,. meato de V.. E�a.. :�mtec,lpada-

aO'decisivo apoio que lhe em- construido no mesmo terreno da Sr. Diretor d "A Gazeta"- que sera construroo, em terreno

I
mente agradeee, .

..

prestaram os poderes públicos, I" Vila do Esti�ador", onde já se Nesta-O Agen�e do IO:_tituto!'lj �oado p !lo G.J'ITêr�o do Esta;lo, LAURIAN0 G,. ALMEIDA
ao antigo Ministro do Trabalho, acham 'construidas 5,6 casas , _

. I de Aposentadorias e Pensões da a, rua 7 de Setembro, para s�d� Agente".
dr ..Waldemar Falcão, e, agora,
ao eminentel:;lrasileil'o 'dr. �Ale: 'Axandre Marcondes Filhe, atual
titular daquela pasta.

situaçio ,di;
31. de
;, - � .

TABELAMENTO DE PREÇOS DE GÊNEROS DE PRIMEIRA NE-
A �t;s::af:�::) sem osso ..'.

: �
, ,

CESSIf}lWE A VIGORAR DE 2 .DE OUTUBRO EM .DIANTE i �a::�:�:r:!eo::�������:�t�:s,,��:�����;!::��:���<::'>:::::
Atac�'9 Várejo I

Carne de �rco salgada , , , ' ' ""'" ,:.

2$000 I
� P E I X E S

1$800 I
-

1$700
1$600

-

1$300 ! Pescada anlarela especial em posta .. , _ ..' , , . , , , . ,

1$000
I Caranha, 'pijareba e robalo, ePl posta " ', , ..... ,

"-

$900 I Anchova, Anchoveta, Badejo, Garopa, Linguado, ,Miranguaia

2$400 I
em posta, Mero em posta, Pescada inteira, Pescad írrha,

2$000 Vermelho, Xelerete' é Xerno, ..
em posta" ... "" ... ::, 2$000.1$7000quU.

�:�g�.1 �::��a�: caçã�' '�rr: '�s�; 'C����h�' ����i�; 'G��i���>p���· 1$800 1$500o.ql.ille-

B$OOO

I
po, Paratf, Pargo, Pijareba i:nleira,

Ro.b.alo
inteiro, saF·

$500. go, Tainhota e Xema inteiro , , . , . , : , , .. , . , '. 1$500 1$300 ó qui:Jlll;
$ ea�guã, 'Oarapeba, Caratinga, �cor6�,. Corvina, M-erote,
5$000 I Olhete, Palombeta, Papaterra, Paro,' �oncador,. Savelha,
5$200 I '

iSe�il�a, .sororóca ,_.. ,. ", '; .• ., .. , ... ".,' .

1$500 Cação mtelro, Galo, mero inteiro, MiTanguáia inteira .

$80'0 Bagre· .. , - ,... ;,.,
. , , , .

$(/OO'i Caivira, ManJuba,. Rala, .Sat'íl.inha e Viola; .' " , .. -.;; .

�ool .
CRUSTACEOS

$900 i Camarão g.rande �o corso ,
"

.

$700 '1' Camarão legítimo, branco '. . -

-

.......•..... '.

24$Óe,O Camarão da Lagôa ...•• .. " ..•....... :: ..•...
.4$500 I Sirí . ó ,. •••• •••• • ••••••• , •••••••••••••••••

4$000 I.
�

.

.ti O L U:8 C O 8 .

uiooó I Ostra e Berblglio, descareados , ..............• ; . , .

8$50'0 1 Ostra bruta " .. •... . , _ ..

$500' 1 Me1Eilhao' .• " .. " ".. . "

.

1:500 Mar·isco .• � •••. : •••••••••••••••
: •.•.••..•• 'X ._. '.'

.. ,.

$600 / OBaERVAÇõ�

O patrimonio do I. A. P. E.
atingiu em 1937 (sem carteiras)
a quantia de 14.954:665$400. .

Açúcar cte' nrtmeíra, extra " , .. ,. _ , .. , , ..

Seu patrimonie em 31 de de- 'Açúcar refinado................ .. \ ..

aembro de 1941 (com carteiras) Açúcar cristal moido .. ,.' " , , ., .- " .

atingiu 56.377:954$000..' Açúcar cri.stal , , ":' , ..

BENEFICIOS .

Açúcar refinado de terceira ,., ", .. , "" .

Açucar rnascavínho (grosso, claro) ., ... " " .. ,., ",

Os benefícios em 1941, com Açuear mascavo (grosso. escuro) .. , , , " "" .. , .

seguros, auxílios, assietêneia me-. Alcool, garrafa, sem casco ..... :-:.,." ,.,: , .

dico·cirurgica, hospitalar e faro Arroz/especial ,.. . ,
.

maceutiés, montaram a
Arroz de primeira,." ,.:;, ". i····'··
Arroz lcomum, de segunda , ,., ,'� .. , ...•

9.594:834$000. Banha ', , """ , . """ ,' •.... : (, .

�:;:tlrr: .

�l�ã� .: : : :: : : : : : : : : : : :': : : : : : : : : : .- : : .- .- : : : .- : .- : : .- .-
'

Café moido,' em n:acótes '-" "
.

';:;��'d�:':�����'-'-:'-:::::::::::::::::: :'::::::�:: :-: ::::
Farinha de mandioca de ;ta. . ....................•.....

Este d t
'. .' -Farinha de mandiOca de 2" , , , ...•....

allo, na a a amvers8na .

. .'
'.

d P 'd t' "" t l' V ;Farlnha de milho .. ,., .. '

..
, "

.

O reSl en·e e u 10 ergas � Farinha de mílho (fubã do Rio) .. , " ,

foi pelo Instituto 'feito o seguiR' Feijão preto de la.: .. , < " , ..

�te: Lenha beneficiactà, m3 ,
.

L
.

t d d f d Linguiça de carne de poreo , " ,.
. lnçamen I) a pe ra un a- Linguiça de 2" " ..

mental do edifício da séde da Manteiga de 1"' , .. ,., .. , , , - . ",.

agenCia d.eParan-aguá.� '. . Manteiga colonial
",

,; .•. ,�, :
..•

. Ioaugur_ação da vila. operaria Milho.· " .. : ó .. • • .. • • •

•

"A' t .

F
• F'lh"

I
Ovos comuns " , .. , ..............•

. .n 0·D10 erre.tra 1 o, em
Querosene, sern casco , :.-: .....•....

F()ft;aleza, com 56 casas, Sal grosso : ; ; ' .

.
IQ8eguração qa vila operaria Sal fino .. ,,, ,,.: ; ó

�'Malcher Souzà" em Vitoria Toucinho salgado - ......•.......... , .

no Espírito Sant�, eom 25 casas: Vinagre, sem·casco ., .. _ ', ""

.....•..
, .. ".'

Inaugurat"ão :da "Vila' ""05' E.s'. Sabão,' caixa grande "" , - . - . , . , .. , ..•. ,

� U Sabão, caixa lnédia i ; ..................•.. � .

tlvadores", em Parnaiba (Pfauí), sabãa, 'caixa pequepa' ',. _. , , , � .

COIr! 25 casas,
'

.J C�RNES
Inaugunlç�o da "Vila' dos Es- .'

.
. ." .

t· d" 'd d d S' t' Carne verd.e, de 1& qualidade' (coxão, alca-tr,a, -tné, lom:bo e. POi;ta)
lVa ores J na el a e :e' an os .'. .

.
.

'.
,

.

"

(Sã 'p 1)
.

. A6
sem osso , ,.-., ,' , , .

O au O , com :11 . casas.

I
A nl,esma :com osso ," , , ..

Inauguração dó Hóspital "Ge- Carn� verde de 2� qualidade (a!lsem �(1e 'dentro, -a�sem de gi'axa; �i-

o PATRIMONJO

\
\
\
"

.('
/'

AS'SINALANDO' O ANIVER­
�----S2{Ri6 "BOPRESIDEN'TE ..

.

VARGAS

_._,�.,.�
• ....-._.:..,...""">.·7·

INSTITUTO
Carhil'3S:
De acidentes
De seguro dO�il1ça
Predial -

.

IEmpr.estimos

6.531:938$100
3.9tfl :446$800
13jUl' ;583�4(Ul
5.222:294$606

5
12$500 o qu,il'...
2$100 o- qúnlri
1$500 o quU.
1$300 o quita
3$8000 qWk;

No mee-

cado lJlerca�
3$000 2$600 oqw_
2$500 �$100 o qiliI�

1'200
1$000
.$800
$600

1$000 0 qu_ile,.
,$900 o quil­

. $.700 () q�_
$500oqu�

3$000
2$::100
2$200
"800

2J6'OQ o quiL.
23100oqUlil:.
J$900 o quil.
1700?qn�.

12$500
$800
$600
$300

2$100 o q�Ig.
3700 o q.u.ll.
.$500oqmr.
$200 o qúfl.

$700
la ) O

-

"'--d -"
.
_.

.
. .'

. >
.

4$4QO I
'
- 5 preços Lu.a OI! �o os .preços �âxlmóg por que_ podem ser venciid�

3900

I
os gl!nel'os.

. .'. .'

10$800
2".). -:-:;, Na ve�a de carne d.eve eer atendida � legi:!i1ação municIpal q.uel-"pst-.

8$800
belect! o. peso .mãximo de 100 gramas de aSIlO, como contrapeso. .

.
.

6$800

j'
. 3").- FOl aumentado. o PI'e90 de certos· géD.!lrOS 'prQduzidos em OUtt'08 EMjI:•.

,dos, por. fugir a fixação dos

preç.
os respectivos, nas fontes de prodm;ão, ae ,eontroI®

.

. da OlmlSSão.
".

. .

.

. 4".) -: Â Com�o pede ao pi1blico que telefone para o aparelho n. 1594, de--

.

. D\Nfciandol: qualquer t.ranBgfessãO .à presente tabela, e que' ex)ja; s-empre, t!}u�a_,'
3'100.0 q)i�lo J

efetuar eeJin,pras à yIsta, a nota qe compra. \
.'. .

�'TOO o quilo .

.

" .
,

'

.I. Comi«são de.Tabela_to '!'.l .I
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A Gazeta
F;or:naopo,ãs

. , t�os5e Uiôo

r

/!I. '" nT'R�I."'A JIHd)l't�
DR. AU@iUSTO, ACCIOLY

CARNE'IRO
Faz anos hoje 0/ conhecido

-crtmlnalísta brasileiro dr.' Au­
��usto Accioly Carneiro, autor
Da netavet obra cientifica <Os
;Penitenciarios >. prefaciada pelo-rntnístre Carvalho Mourão.

O aniversariante Que exerce
.alto ·carg€l na politica carioca,-é autor, também, do livro de ENLACE
,prosaS' e verses denominado SOUZA-GONZAGA,
.:Imagens e Poeslas », prefacia- Realtsa-se hoje, civil e reli-

..do pelos professores Afranio. gtosãmente. na residencia' dos;Pelxoto e Raul Pederneiras. Pre- paes da' noiva, o enlace rnatri­sentemente, .está Sendo exposto mõnial da graciosa sta. Heliana:�á venda nas livrarias
.

do Rio, Costa Sousa, 'dilet:!. filha do
mais um livro, do dr. Accloly �osso d!s�nto patrtcio Humber­
{:arrieiro, com o titulo �A His- te Costa ocuza, e de sua exma,· torla da Republica », com pa- .esposa d. Noemi ' Cesta Souza,recer do DIP. _

,
com o .JiJOSSO estimado centerra-

O conhecido escritor patrlcio neo sr. Vinicius .Gonzaga, c?m­· que é muita estimado nos meios p�te�t,e .funclonano �a �scrlva­.soetaís do país, receberá, por. ma ':'I�I:, desta capital.
-certq, muitas felicitações de seus' Ser.vl.fao €I� te�te�unhas.; no
�coleg:as e amigos. ato civil. por parte da' noiva o.'

.

.WALTER PINHO sr. Carlos Gonzaga e sua exrna ..

-" esposa d. Ondina Nunes Górr-
zaga e por parte do noivo o
sr, Hygino Luiz Gonzaga e sua

-

MACEIO' 1 (A. N.), - Os retigiosos franciseanos dosra. d .. Nair Caldeira Gonzaga.' Convento de Penedo dirigiram-se ao Secretárío do Interror,No ato relígios.o, que se efe- protestando profundamente indignados, contra os bárbaros afun­turá ás 17,30 horas" serão pa- damer:t6� de :navio� .brasíleir�s. Acres�enta(am os tra�ciscanosraninfos por .parte da noiva o qu: sao tambe?? vltu�as do l�r�� naaísta, que os expoliou vio­sr. Humberto Costa Souza' e leniamente ,do Colégio Serafico .

sua exma. esposa d. Noemi ----�--�--------..,.--.,...-.------.Cos1'a Souza e por parte d€l 1'· S'O' Id :ados 1·la118an os��1�� e�ps��/�turJo���i �ol�ua
.

"I
"

'li .

.

.

'
.

·m rios.

Brasil por laços de profundaafetiviüade, demorou em' nossa
redação, referindo- se aos pro­blemas que presentemente b alli­
gern sua Pátrra.

O sr. Antonopoulos expres­
sou-nos sua inteira ceníianca BELEM, 2 (A. N.) - Uma verdadeira audácia quinta colunistá "verificou-se ontemna vltoria ' da .Nações Unid�s cem a apresentação volunt aria a po.icia, do italiano de nome Vitorio Cosenza, de 36 anos e caeadoque importara na libertaçãe do, que pediu para ser preso, porque estava satisfeito com o que acontecera aos nossos navios.povo grego. <

.

I' 'o repugnante eixísta, que é sapateiro, tem 'sido visto bebendo, sempre que são 'divul-gadas noticias de torpedeamento de navios nacionais. O comissário de dia, que o atendeu, raandeuapresenta- lo á Delegari J de 'Ordem Politieá e So·eial. �

Apre�entou.se á_ polícia para
mar a sua solidariedade ao

pro�la.­
Eixo

..

·de Caçadorestalhão
as seguiu- si menor de 18 anos;

c) apresentar documento que pro­
ve ter concluido o curso secundá­
rio fundamental em' estabelecimento­
oficial ou oficializado, ou atestado
de que é aluno de estabelecimento­
de ensino superior, ou ainda diplo­
ma' de que possue um 'curso supe­
rior. Entende-se por curso superjer
aquele que exija no mínimo a apre­
sentação de certificado de conclu­
são de curso secundário fundamen­
tal para ingresso;
d) ter boa conduta comprovada

mediante atestado passado por ánta­
ridade policial competente;
e) ter saude e robustez ·fisica queserá comprovada em inspeção de'

saudei .,
f) apresentar atestado de vacina

contra varíola;
g) pagar a .taxa e depósito na im­

portancia total de 30$000;
h) não, sendo reservista e pes­suindo mais de 19 anos e 8 meses

de idade, deverá apresentar certi­
ficado de alistamento militar.
Os pedidos de matricula serão feí­

tos em requerimento assinados pe­los candidatos, dirigidos ao Cmt. do.
14° B. C., e acompanhados de todos:
os documentos exigidos. .

Os candidatos farão uma prova d.;
.

LONPRES, 2 (R) - Despachos de Angara intormam seleção intelectual que 'constará dos-
.

\ que os patriotas albaneses apreederam grande quantidade de .seguintes assuntos: Português, Adt-I ramas e municões e mataram 14 soldados de uma coluna italiana mética prática e Desenho.,..

É fixado. o prazo até o dia & dCt-nas proximidades EI Basani.
corrente, ás 10' horas, para entrada.j ���IBG�"�•.®.eo_•••�fJ dos requerimentos dos interessados,

", 0- soldado msis jevem do. Brasil ij�:.ando oS,do,cumentos necessá-

1· "A prova 'de seleção intelectual s&-·RIO, (A.N.) Realizou-se, ontem, por intermédio da Agen-I rá realizada no dia 12, ás 8 horas;
J ela N�cigIlal, à entrega de um tardamento completo oferecido NOTA: - a) ficam dispensados dit.pelo govêr.n:> mineiro ao soldado m;ais jovem do B/asil. apresentação d\l certid'ão dé idade.Trata·se de Carlos Moraes. o qual. âperias com 16 anos

os candidatos já reservistas, <Iue,.
nesse caso, deverão juntar o respeC'-de idade, veio a pé de Ub�rlandia ao Rio, afim iÍe obter do Mi- tivo certificado.çle reservista;nistro da Gtierra permÍ-lFã:> para ingressar no EXéI'CltO. .. b) estão isentos de sêlo os papéiel�!I••eI.....o.litll"eíllljllSS$••i!I.IIS••••• ID,•• iII••"••Iii••••CiW referentes aos reservistas, para fin.E'�tl"'I�'"e�,I'"�,'enttoo _ �,.,o- ��·�:�i�u�����. �Ô ����fe�côJ;'.II:.I� ... IDA .. lí.a.ll. li- Ii�� - URna Lei do Sêlo. .

�� .11111�çaD n, '
c), os candidatos já expulsos de<i:iJA'"�g eu qualquer escola de formação de re­

servistas (T. G., E. I. M., Unidadtl'
Quadro et.), não poderão se matd­cular no N. P. O. R .

d) sómente serão aceitos certifi­
cados, atestados e diplomas passa­dos por estabelecimentos de ensinooficiais ou reconhecidos.

Valdyl' Lopes da Cruz.
Ten. CeI. Cml. do 14° B. C_O Cmt. do 14° B. C., devidamen,..te autorizado pelo exmo: sr. GeR_Cmt. da 5a R. M., convoca os re..,·servistas de 2a categoria PedroPaulo Leonetti, Rui Feliciano da.Silva Azevedo, Domingos Fernan­des de ·Aquino,· Ciríaco Gerôninrttdos 'Santos e Carlos Arécio Espin­�UT'E'BOL' .

. CLUBE doIa para o serviço ativo do Exér­§l: .E.t
cito, a-fim-de servirem no 14. B. C.

,

O prazo de apresentação desses re­
FUTE- servistas é até o dia 8 do correntemês, ás 11 horas. Aqueles que não,

se apresentarem ·ficarão incurso�
nas sanções previstas no artigo t86do decreto-lei n. 1.187" de 4-IV-1939�Quartel em João Pessoa (São Jo­sé), Santa ,Catarina·, 1° de outnbra.de 1942.

Valdyr, Lopes' da Cruz
Ten. CeI. émt. do 14° B_ C_

'Pelo presente edital aviso aos in- i sados deverão satisfazerteressados que se acham abertas-no ,téS condições:Quartel' do Pééi.n:;o Qu.arto Batalhão

l a)
�

ser brasileiro. nato.: ter maisde Caçadores ate o dia 10 do cor- de 1/ anos e menos, de .10 anos derente .mês as inscrições para' 'a ma- idade, referidos a 15 de dezembrotricula nó Nucleo de Preparação de do corrente ano, comprovados me­Oficiais da Reserva, creado nesta dianet certidão de idade em origi­Unidade por, ordem do exmo. "sr . nal ;
,

Gen. Cmt. da 5a 'R. M. Os ínteres- b') ter licença d9s pais ou tutores

Protesto dcs franclscanos

VUJA....li'TE8
Dr. AJtam,iro Gui­

marães

/t'

A data de hoje registra o a-
.

· ..versarío natalício' do nesso dis­
.. tinto conterranec sr. Walter Pi
· nno. competente e habil dese­
'nhista com escntorio em Cres­
-ciuma.

VERA TEREZINHA'
A data dê hoje assinala a

:'passagem do aniversario natali­
;eio da galante menina Vera Te­
'rezinha, fil11inha dQ sr. Ale'ides
··qe Araujo, chefe do Serviço- de
;fiscallsação de Armas e Mu­
<fliçôes,

Transcorr� 'hoje o aniversario
....natalicio do sr. Armando Blum,
':;inspetor da Equitativa, ela; de

. '-Seguros.

\.

For�m pôstos em liber,dade, ante,ontem; em virtude denada de· gravê ter sjdo apurado contra ê:e.l. os lavradores OtaviqBenedetti, Luia Benedp.tti, Severo Piuco, Pedro Batet e Francis�
co de Lorenzo.

Fomos ontem visitad0s pejo sr. H>rmes Becker" que veio-"""
,_j

- a ·esta capital especialm.ente prestar declarações sobre aqueles es-V iéi aérea, segUIrá hoje para forçados lavradores, o quáI nos externou a sua imensa satisfaçãoRio de Janeiro, em ob.jeto de df'aote da ac€rtada e justa medida das nossas altas autoridadesserviço, o sr. dr. Altarniro Lo- policúais, pondo em libetdade os referidos lavradores, q'l!le decla�1:10 Quimarães._ ilustre Secreto rio raram sómente se preOCUPl'lr com seu trabalho, pelo bem do Brada Fazenda do Estado. sil, como patriótas brasileiros que seria!ll'

Completa hoje mais uma da- ,"·ta natalicla a sta. Hel01ise Nice­
::iich [Livramento ..

"

Deflue hoje a data aRiv,ersa­
Tia da distinta sta, Elsa Maria
·cie Oliveira, aluna de' Instituto
<de Educação.

Viajou o e�pitão,

Aniversaria-se hoje o galante Lara Ilibasmenino Afonso, estimado �filhi-
nho do sr. Monse Peter.

AVAl

'1

Do �r. Euclides Fernandes, Secretário do AVAI
BOL CLUBE, recebemos o seguinte:

"Avisamos aos nossos associados que a sessão, de assem·bléia geral, para eleição do Conselho Deliberativo dêste cIube, queestava marcada para o próximo sabado. dia 3 do corrente, ás 15horas, deverá realisar·se ás- 19,30 do referido dia, a·fim-de q'uenão haia coincidência com o horário em que Sti! realizará a gran­de parada cívica de coesão :em tôrno do inclito. Presidente Getú­lió Vargas, ã qual, como bràsileiros, filOS. incorporaremos, dando,assim, o nosso testemuaho de solidariedade a quem, com tão:> Jar-
VISITA F.A 1..]l!(;[MENTOS,

ga visão. dirige a grande pátria brasileira".'CONSUL ANTONOPOULOS fal�ceu em CaFlelLnha, muni- l��������������������--Em companhia de rnonsenh0r,! cipio de Tijucas, () sr. Marti- ,

---'�I
João Chrisakls, deu-pos o�tem nho Branco, fHh� mais velho OSVALDO �ARPE'" Mr\RTINS,0 prazer de sua visita, o Ilus- do sr Gaspar Branco nt'Jmem mo-1re diplomata sr. 5. AntonoPQu- ço ainda, que gosava da maior comunica aos parentes e pessôas amigas que contra-'los, vice-cens!.:l tia

.

Orecia em simpatia e da melhor arnisade. tou casamento com a senherinha MARIA DE LOURDES'Porto- A:tegre, tom jurisdição Cf (ato abalou a. vida públi- ROBERGE.

I
. lí1este Estado. .

ca e social €laouela vila. Seu I ' Florianopolis, 28 de setellibro de
1942�__.

_

_

o digno re'Prese�tante da na- sepultar:nen.to :fet'�ou-se ?ntiem I
. ..

�ao grega. ,que es� I�ado ao no ceml�rlA pub�code Tiluca�s:.�����������������������������������
AG'OS-TO

Acompanhado d.o
.

funelonário
da sua Delegacia sr. João Pal­
meira da font0ura, seguiu on­
tem, para o. interior do Estado,
em objeto de serviço. () sr. ca·­
pitão Antonio de L,�ra Ribas,
DelegadG) de Ordem Politica e
Sodal. .

...... f·

-

Completa hoje mais um ani-
·versario nàtalicio a 'gentil sfa:
IIka-Maria, a·plicada aluna do
'instituto de Educação e dileta
íllha do sr. eEurlco 'Soares de
Oliveira. bib'liotecario do Tri­
.hunal de Apelação.,

CE00
'�Dia 17; grandioso. baiJe. promovido pelo "'Gremio Marajoara"

'.
e patroci­- ',nado pelo" Aéro Clube Catarinens,e, em comemoração á, 'Semana da 'Asa�Abertura da exposição do C,LUBE' AERO .. IVIO··D'ELISTA .-

'M·as·as á venda - partir da dia 4
'
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se le Ir

�_A.'ll1er_ca 'F.:o'C. telegrafou á F. c:�., o: de«:!arand,o$se íIDP(lS'sibit-ita�,
�� ,,�"-pel,e1a.r, no'próxlnt(i"domiogo, p,or rnotivô,de torç'a maiQr�

. Nô-�-setor da f�deraçãol:V1rih(f "Primái�VAI .

FUT,_EB t.: 'cLU ,E:
- "",' , , "

"

-, ",
"

':
,', '

Q�O.NVO�,'A�AO '

,

'

_" RI,O, 2 -- Os cornentartos, sobre o voto discordante de I O sr. Rosalina Dsmiaai de
'

De" ordem' do sr p
,'.

nt '

I d
"

'D A L' Gilb ,t V'I V <d br d C"
_

d
"

'. resiuen e, convoco os srs. assoe a os'",',ernanllo rra, e 1 er o L a er e, mem r03 a ormssao ,e, Urussanga teve a, gentileza de deste clube para a se "são d s bléi I
' d': ri ,,'

'

t.egislação'e Clubes da entidade.metropolitana absorveram todo

[visitar A GAZEiA oferecendo- 'r'a' ren"ls"d'a no prox'tm"o' dl'ae3adsem t·eb1a gerabodf Inapal'9Qthle s,e�:::
,

, 'di t 'd' .

t
"

" -

," "

'
.

' a I ," g ou u ro, sa a o, as oras,0, ,e�'pe en e e on em. '

,

_','
'

nos �lgumas gar-rafas de

sab9ro-,'na séde dest� entidade, á "Praça 15 çle 'Novembro, esquina da '

� _'
A.s depe��en�ias da Federação� se e.ncheram.,' de paredros I

SO; VlnfO PRI�AZ, de sua fa- rua COn�e,l?elrC1, JI:1af�a (altos �a, Farmácia Moderna), na q-ual se
'c_

� JO�l')ali�!as. Assim e que ali esttveram, Egas Muniz, do VAS- bf1ceç��. ,

' � procedera a e leição ao CONSELHO DELIBERATIVO (20 rnem-

CQ DA ,GAMA, G.ustavo de Carvalho, do flAMENGO, Domín-] ores) deste' clu,be, eujo mandato terminara a i: de setembro de"
'go:s VasS'alo Garus:/il, do', BOMSUCESSO e o presidente da Co- i Teme VIrA MAJTi= 1943.

, ' ,,_'
missão de Legislação,' Fernando lira. '

� I d � � }'\J!II{ 'l
.

De conformidade com os nossos Estatutos, o Consetho:
�,' Q preSiJdente, Vargas Neto, compareceu" ao seu gabinete" '

.

�,

' Deliberàtlvo eleg�ra .0 presldente.e demais, diretores deste clube';
e' oespaChÔU,- � e,x��diente enquanto isso O,éo�ria" as rodas, se for-j O que, scubelr�§ ,nao ��ri!", cujos cargos, nã_o s�]�m de imediata conffança do presid�nte_',
mavam no )J1e�&-'da sala para tecer cornentartos.

" tes ao tU.!l'aB11sg@� ptns- o
,. Caso_ nao h�Ja numer9 legéjl_,n3 hora, marcada, proceder.�

:_.
'

. " ,,-... , � amigo do teu amigo �ode .se-a a votação, mela hora apos, com qualquer: numero .
. ,SlmpatU:o O Vasco a anulaçao "'<fi.,. .om ."

'

In ,!lo I
�

• '

' Secretaria d, "AVAI f. C., em Florianopotis, 28 de &�_.. "'� .... ' ,qUi! nra-ecrums- ternbro de 1942. o"�

,

O r�"r,esenta�te vascaino na PM,P" sr, Egas Muni:, ar- ,tan-(L.D.N.) /,_, "I, 'eUCLIDES ,FERNANDES 1" Secretariogumentava mostrando as razões que -assistlarn para anulaçao. O '.----;----,"''
'

__+,'__�_�� ���"""",��--,, �
destacado paredro dos camísas negras, não razia segredo do seu, Ill" �i ,

' ."
,

.

eJ
"

'

•

I �'" �
"

'poíJto de vi�fa,.AHas, dig1!.�se� pel�s,decl�r,a�Õf;� feitas pelo '�e-I �jnfJla e ce�tJo para se JU, ,gar o, varo..
votfi9<;> cruzmaltíno, uma grande córrente la se forma, apoiandc a

d'
.,

,

'

',,- '_
'

.

. Ill: • :, '"

l:se �slll�te.ntáda através dos votos dos mefnb, ros da Comissão éj�e! "a anutacão da _na.rtloa .

otafogo:dlscordar,at:n. amplamente 'QO voto exarado pelo rele ter, Aurelio I ' " .' "if "�'. ' ,-,' ,

,

�more'Ii")
.

.
. '" ,·FII CRI' X. São· Cristovão

ESPietativa. na cronica ,.'
: '

,

_,.
,

"

.

-

'
_ '.', .

-

-.: ,

,

' ,
, I

. RIO, 2 - A espectativa for-I
se pronunciou. contraría e pelo I matchs que o FLAMENGO te.'

A .cronka .se mantin;h� impaciente aguardando o �ronun- rnada em torno da questão re- jnesrno quoeliciente de -votos., rl1ha a disputar para que PQSS�;,:
ciat;nel1to do,. prestdente _Vargas Neto, n� parecer-:-C? mentor doa I ferente cá anúl'ação_ da, partida Est� ult�ma. ,dec,isã� d,a refe�i: I aspirar c?rn maior vigor ao ti:"
-entIdade canQca, preferiU ?O en,tanto nao se preCipitar a conh- BOTAFOGO X SAO, c'R!STO·1 d� c0mlssa.o i� canstltug por "SI' tulo ,maxt.f11o•. "

' -

,

nuar 'relen�o a peç.a. qu� e bem -volumoso,
, .

VAO, v,em de s: estlmul�r em I sq, uma Vltona do, 'BPTAFO-j , Cotn.o se verlfjca, . a situaçãÜ'
_ __

HOJe, posslvelI12,ente, o sr. Vargas Neto dlra ,qual a sua fa�e .p,o pronu�clafl2ento aa CO-I GO pelo �econh'ec�er.to__ P�i e, pratlcRmente a, mesma, pviS:'
C{)plmao.

'

flllssao de leglslaçao. e Clubes par!e de dOIS co�hecíd\)s cauSI-' tan�o vaiei perder ocampéOB?toJ
, "

.

- "

..... D II!.. .I' C' & que, pela VOl: de dois de seus dicas do qtle alegá em be'nefi· por um ponto como por dois:PediU licença o ar,ul.fO ro ue uil 'os,a
_

tres membros, reconheceu a pro· cis>' de S\1a pr-etenção. Todavia, ,Assim sendo vale dizer: que a-
.

.
, O

•

i Haroldo Dralhe da Cesta que OCUPll ,a segunda ceden:,:'ia dó alegado' pelo 130- ainda é muito ,.eeoo para que se anulação �a paitidct- com .0.5'1\0 •
, t ;.-

lU Zt b Ia 'e que devia 'ser ésc�lado para o embate da TAFOGO,� fortificando, deste 1110-1 possa jU,lgar ,dos resuHadds pra·1 CRJ'SOVAO somente p.assa.rá a :'
co oea'tao na a e ,

.
' I

d
.

,- d 'I I ti' " 'di I t
.

T'
-

'I Fproxima rodada nó cain,po do AMERICA, entre ,os locaiS e, Q

I! bOI
a preSCunçaolh' e Qque, . au:-, '�o,s a sererr:., co n! os pe 0da't- \ MerpN�iGg!1ol I��çao lea, �Sd�' o" LA-,

ROTAPOaO, preJeriu pedir ·Iicença por .oito dias.. el�, o onse o
_

vuprtmo :e -vl:n�gro-, n;es,no ,no . C�S()<1 e e

I 7,i,
li �er a. pe. er ,,1�, gum,

c

Dess'e modo, caberá a Pioravante, dirigi-lo el1! face da in-· deCida pela anu!açao, p;esunçao I c�;segu!r u.ma VItOria lqtal no 'PO",t�. Ant ... s, �1'SS,),_ tudo .quan-
iConipatibilld'adê entre o «alvi-negro» e Viana, que e Q terceiro esta que se apoIa prtn.c!palmen- que pretenae.'

, I ,I
to �enl;ac a, ob.e,r nao tera para

I cdo:- te em precedentes havidos que De fat(), estand'Ü' corno 'ainda, o BOTAFOGO outra expressão-co o a •
.'

,,' " .' indicam que o Conselho Suprl!- está a dois pontos do leader e ii que
moral.

Os 41.u�) apitarãO" domingo ,mo segue geralmente as de::isões adnimnd que, �onceáid.a a anu:
,,'_-��-�-�-�-.,.._;_�-

,
,

"

.
-', ,finais dos demais orgãos da j:n- lação. volte ti jogar com o SAO Quprem ii 0xclus;n,

.

O Departa�ento .de Arbltros escalou para aproxima ro- tidade. Assim, o foi,. p�!o me-j CRi�TOVAO e triu��e �a, nov� I 'V, ",- / 'L U uw
uada ,os seguintes Juizes. '

' ...
, " nos, por o'caSlão do (i)utro p,edi partida. quando mUHI) se' terad' J:"

',' ,S,' CR,lST,..."OVÃO � ,F,�AMENGO: ,
Jose, ferreira Lemos, do de anula5ão,' o fo,rmu!ado I ápf:?x.imado um pOUI.':Ó mais do I. OS StJ, OS" ,LIXO,AMERICA X BO.lAF�G? horavante D Angelo, MADU�EIRA pelo "PLAMENGO para .seu logo ponte!fo:;.unl P?nts'--:e se colo-

., ;,
...

X F,LU,
MINENSE: Marta Viana, �ANTO DO �IO X. VAS�O DA de amadores

com,
o, FLU,MI- \;,�a',119",O

a Igual d!,stanc,lól do ter- S. PAULO, 2,
_ ..

,

.

universl:'"GAMA: Solon ,Rib�lfo, BANOU X BOMSUCESSO-. GUilherme NENSE, élp' que a mesma Co- C��f:Q, Continuara, (:lortanto, na tarjos de S'ão Paulõ, "'pertencen-'OOlJle�- ,"'- missão de· Legisláção e Clubes 'lle(p-t!Jd,eneia ,go �esl1ltados dos tes ás vari.as escol#s, do ClliSt),

lO' São Cristovão
.

não cede nenhum dos seus' pro- "�
,

., -,-_-

. s�perior, envi�râm "�o' �ecreta�,
lissiomíis r�o da Educaçao ?m"aba!�o as-

, slnaqo no qual pedem seja de-
O gremio çle Figueira de Meló, comunicou, ofidalmen,te, terminada ou encaminhada a

,qu,e, não éogita da venda de nen�,um, «�asse» düs, seus proh,�- qu@m de diteito «a ex'pediçâo,
sionais, nem mesm(1 da cessão. Essa., «nota» se tor,tla ne.cessarlO de uma ordem no sentido de,
em' face de boatos espal,hados que" o ,S. CRISTOVAu " dlspensa- serem todos o's cluaes de" São
'!fiá algu'ns do� seus defenSores., ", '-"!

,

Paulo, espórtivos ou não obri-
"

,

Tal fato carece de fundamento pOIS. todos o,S '«craques� gadoS. a suspender çlo qqadro
de;' figueira de Melo,' es1ão perfeitamente sati,sfeito·s e pr_esos '?o I social, todos os indlvidu-os p:!tr-'
'clube uns até dezembro, de. 1943 e outros ate 1944, .' . tencentes ás nações qo Eix'�--:ç--'�----'--O_'�''''-'_!__';'---''__'''''--'-''-'''':''::::-:--, _

'

_"
.

..

Caberá. ao Conselho se <':Picnunciar sobre o récurso.
.

.

!
--

- do 'Uotafogo -' ,

Depois de encerrado .�, expediénte d.a �ederação, a r�­
portagem insistiu em v�rias::_:

.

��s para se Inteirar, se o presl­

-d ente Vargas Neto, ha vl.?,�'si�," eo ,arec.�r .n? recu.rso botafoguense .

• Flna_lmente depois de m.�:Ua<jn,srstençla f�1 POSSIV��. saber que o

mentor da 'entidade' �aXlmaj tinha resolvld® elJcammhar ao ,Con­
selho Sapremo o volumosQ �ocumento, sem dar paf'e�er, deJ:x�n­

_ do o Orgão Maximo perfeitamente � vontade QaTa se (Jr�nunelar.

'�TeDistas ca-riocas elD�Bue�
, ,

I

, nos ·Aires:
_

,
j

Francisco J. Ferreira
e

ser.hora

participam aos seus "paúm':
teso e peasôas de suas reta.:', '

. çõe9 que sua I1Iha LUZIA,
contratou casamento com, o

sr, Roque Kincezki.
f_polis., 28-9-�2.'

RIO, 2 - Com de!sllno a Buenos, Aií:es;· ande foram to­
mar parte no campeonato' de tenis" embarcaram onte'm, nó avião
ABAITARA' da' Condor, os' &_r&.� Adernar de' Paria, Miran Latif,

, ,.Alv�re Osorio, HarGtclo EU'arque de .�acedo e". 'Eufico Teixeira
Ide Freitas, cuio embarque esteve 'muito con(0md�.

j

LÀBS. R:�� ,LE!'TE S.A':'. RIO' 11,/ II

, .,'
L LE'ITE =-��.IjSRS. Fazendeiros: Todos os produtos vderinarios RAU encontram._

'se á venda nas boas. farmácias e eaS1S de ferragens em todõ o Estado e.-- ,

os estoques 5ão novos1 poís séu fOrnecimenio ç feito diretamente pdD De- ,1'0m'"I) V'I'fA,;MA'I'11=posito Raul.leite á Rua T�ronimo Coelho J4 A em flgrianop,o!is.,'
, ,,� ", L

j

,�

,
/

",
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Casa, de "Saú-de e Ma­
:- ternida·de S .. 'Sêbastião

seb a direção clin'ice do médico
Dr:, 'Dj.ima' fVJoeUmann

GOD8truç�e m&derna' e eesfertavel, situada em aprazível
01iá�al'Q eom «splendida vi.ta para 6 mar. Exceleate local,

;� Jlars cura de rep�zo; água fria e quente.
:;' Aparelhlllte'Dtê otrmpleto e moderníssima para tratamento

mêàicft. citut-gico' {Wa'ecei6gieo.
RAIOS, X .._ULTRAVreLETA-Ir-tFRAVERMERUIO'

'e.das ÜÜliías-'Eflttt'ichlade méêica.
EXAMES ENmOSGO'PICOS

� i Laborat6:iioi 'pa·ra 68 eitalmes de a-looidaçie de ãiarn:õstic08.
'"

,; , ApaJ'tswentaB ile luxo Cl'Im lia.heiro '

4.$U. diári&
'f Apllrfl...utêS tle la c,lasse 25$"&& >

", �n8l't.. ce -28 tla.lil� 15$8&' ,:J
i '

Saiu l'ettil'V-tia8
, . ,1&$..'" >

,Allf.pa:ltIlU't9e., sera refeiç.e8 , _ $$'6,1 >

, ,; i ,Se9â�cfe Maternidade ,,�
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PORTO ALEGRE, 2 (A.N.)-A Comissão de Defesa Pas-

I si va Anti-Aérea deverá proceder, d'oravante, a vários ensaios de

escurecimento geral da cidade, sem aviso, prévio. Várias provi-A obra gigantesca que temos diante de nós não po-
de depender somente da atividade oficial. E' preciso que a I denc�as P?ra_ a bdôa execudção dêsses :xercícíosdjá fc:_ram tombadctas
iniciativa dos Govêrnos receba o eetímulo e a cooperação por esse órgao, eatacan o' se as normas que, everao ser o e e-

de todos, e especialmente das associações particulares de cidas pelo' comércio 'em geral, tais como apagar as luzes das
.

vi-

proteção á iníãncia, das escolas primárias, e da classe mé-: tr in es, letreiros, caixas luminosas.
dica. . r.

1
I
l

.

. RIO,2 (A.N.)-PELO AVIÃO "ABA1TÂRA'"'' DA C,?NDOR, SEGUIRAM ON-., c

TEM PARA S. PAULQ OS BARITONOS SILVIO -VIEIRA E FEL ...PE RO.MITO E OS so­
PRANOS MARIA DE LOURDES SA' EARP DE VAGHI E NORINA GRECÇ). OS QUAIS VAO

TOMAR PART� NA .TEMPORADÀ OFICIAL DE OPERA
DO TEATRO MENICIPAL DE

S. PAULO.

RECIFE, 3 - O interventor'
Agamerron Magalhães enviou ao

Departamento Administrativo do­
.Estado,' para aprovação, a pro-

.
•

. _. . pesta orçamentaria para o exer-

-RIO. 2 (A.P.)-O preSl.d.ente .

da
_ Assocla�ao CAomerclal cicio de 1943. A despeza e a­

desta capital, sr. Manoel Ferreira Guimarães, declarou ontem, a receita estão fixadas em 104 mil
prcposito do, feriado bancário decretado pelo govêrno e que se . contos havendo' um acrescimo­

êste�derá atê 7 do corrente, .ter obtido �ó sr. Marques dos, Reis, ! de des�esas de 3.200 contos pa-
! presidente do Banco do ,Brasil, a ga:antla d� que, para os ?aga-l ra atender ao reajustamento dos

! men�tQ.s de orde.nados, os bancos estao. autorisados � .

fazer ?s "ne-'1 funcionarias e á elevação de e-'

cessao.os tor[':eci�entos aos. seus depositantes, conforme deliberou

I
letivo da força policia.l,. fustifi-

o rmnrstro da F,zenda.. '"
. cando essa proposta. Frisa que'

Acrescentou ainda que, 90 dia de ôntern, foram retirados

I o êqnilibrio orçamentario será

=. Ban�o do B:8SiJ, ?,ara outros eS,�abele�irnentos. de crédito; c�r- mantido; mesmo que no decor­
ca de vinte e Olt� mil contos de reis .•Desse mcao, qualquer f1r-, rer do próximo exercicio. sejam
ma qu� �ecessite de dinheiro, emi�irá o cheque correspondente I necessarias as supressões de au-

96S salários de seus empregados, juntando ao mesmo uma carta xilios e subvenções.
explicativa d5 sua aplicação.'

.

O derrotismo e o pes,."
siíQlliswo sao alomas da

"quiúta ..eol!luul'-L.D.rI ...

(a cari

'n.é?.r,p-·';"

.. d'
'II

I "A R '.
.. ,,"'

POnTO ALEGRE, 2 (A.N.) Falando á impzensa sobre' a

elxa e clrcu ar e'" Conferencia da Riverao sr, Pompilio Fernandes, membro da dele-

� I!I
.

II
.

gação brasileira, depois de .ressaltar S ,i�por�auCi� do conclave,

·publlca" do RIO G. do Norte _disse que o mesmo soe re�estIfa do m�XJ[no inter êsse BeDd� neles

'. tratados assuntos da maior transcedencia no momento presente,
Acrescentou quo os trabalhos apresentados pela delegação

NATAL, 2 '(A.N.)-=-Em consequência de se haver esgo- brasileira foram calcados quasi todos em providencias já postas em

tado o stok de papel de que dispunha cessará temporariamente prática em nosso país, que possue uma das mais completas legisla-
sua .circulação o jornal liA República", editado pe)(J Departameri· ções imigratórias do mundo.

.

to Estadual de Imprensa e Propaganda sendo tão sómente ma!).­
tida l!l publicação do "Diário Otióal", apEXO áquele orgão de pu-
1;llicidade·l

Menotti dei Pichia, nu m

dos livros em que roman­

ceia os acontecimentos po­
líticos do Brasil, na agita-'
da fase pre e post· 1930,
conta, 'corn tnegualavel sa­

bor, o episódio de um jor-
nalista que fora contratado

I.'pela oposição de uma de-
terminada Itaóca para di­

rigir a campanha contra a

situação. A locação dos
seus Serviços resumia-lhe
as obrigações em servir de
testa-de-Iérro aos plumíti­
vos locais, soviélicamente
destemidos no escreverdes­

cornpusturas e itálicamente
covarde-s no lhes assumir
a responsabilIdade. Quan-
do, no entanto, lhe apre­
sentaram o primeiro libe-
lo contra o major prefeito
e quando, sobretudo, ú

avisaram de que o tenente

delegaJo, ·para cada dia'tri-
be espuria fazia úm ele-,
"mento' c!a oposição assu-,
mir a paternidade e

rece-1'ber as - cOllsequêndas, o
<

homem, apavorado com as

tremendas acusações que
deviam levar seu nome e

. apavoradissimO com a tre­
mendissima sova que de- .1'_via levar seu corpo, des-

'

camlo'hou num dia a estrada' I

Adulterou o leite e, e tá ;:�1�!1;;�;!���;:�Jid
,

"

"

'. tou m-alicioso:
- ,

sendo" p�ro"essado emt���ê� j�ist���:mon�Ue�
�"'

_

- � 'W,I"

'( ��r�m��e�,:�u�� dceois�utr��
RIO, 2 (A.P.)-O JUIZ CLOVIS -RRUEL DE MORAIS APRESENTOU DENUNCIA AO MINISTRO BARRE-l italiana, há sempre uma

'TO, PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL; CONTRA O'CIDADÃO PORTUGUEZ JOSE' RIBEIRO, corridaí+!'?-'
VENDEDOR AMBULANTE. POR TER SIDO ENCONTRADO ,ADULTERANDO, COM AGUA, ° LEITE. E�I.sTENTE EM'... _X. p.
UM VAsfLHAME DE CAPACIDADE DE CINQUENTA LITROS, PELU POLICIA 'MUN'ICIPAL IVAI' GONÇALVES. _'.....'):_,.---'----::.....;..-;---'-.,...---"---l

'-

J

li comemoração. anual da Semana da Criança deve
ser sempre o ponto de- partida de vasto movimento nacio­
na) de âmpar o á maternidade e á infância.

A� cifras extraordinârias da nossa' mortalidade infan­
til, a alimentação defeituosa e insuficiente das nossas crian- .

ças com todas as suas tristes consequências, o abandono.
em que se perdem tantas' delas trazendo-lhes indizíveis
sofrimentos ou, desviando-as para a vagabundagem e a de­
linquência, a exploração de inúmeras outras' condenadas a

uma vida de miséria e privações, o doloroso dêsamparo de
tantas mulheres na hora de darem á luz, com uma eleva­
da mortalidade de mães e' pequeninos, tais são alguns dos
aspêctos mais deploraveis da indiferença com que têem si-
do tratadas até há pouco tempo a infância e a materni-
dade no, Brasil. '

E' urgente modificar esta situacâe. .

1O Departamento Nacional da Criança vêm, ainda

Iuma vez, convidar a população inteira do país a tomar

parte neste movimento, que não é só um dever de patrió-
Itismo, mas também de -humanidade e de comiseração pe-

los que sofrem. E não podendo atacar -ao
.
mesmo tempo

todos aqueles problemas, resolv.eu que -os trabalhos deste 1ano tossem consagrados a uma grande propaganda em ia­
vôr

.

de uma melhor alimentação das nossas crianças, com.
o intuito de torná-Ias mais fortes, mais resistentes ás doen­

ça_s,. mais capazes de se desenvolverem normalmente, per­
mitindo assim que venham a constituir, amanhã, as gera-

l,
ções a quem a Pátria possa confiar sem temor os seus

..

destinos.
E' a segunda vez que esta Repartição promove uma

. -.
.

campanha em' favôr da alimentação da infância. A primei-

1
ra foi em 1934. Um caloroso epêlo ás principais autorida- .

.:.'
des, ao clero .. aos médicos, ás proíessoras, á população em

geral, teve em todo ó país grande repercussão, de resulta­
dos práticos consideraveis. Desde então tem-se desenvolvi- Ido por toda parte uma atenção particular pelos problemas

?} . da, alimentação em geral. �' pois a ocasião para renovar- I

I
'

I
mos os nossos esiorços em favor das crjanças, a parte mais
fragil e mais, simpática da população, til aquela ,em quem
os êrros e deficiências' em matéria, de alimentação acarre-

1, tam mais gráves e dolorosas consequências,
r
1

.i

-----��--��----_._-------------

A' �l,....Filial
,

.

o
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I E os fornecimen-tos de
fundos para pagamento

de ordenados

o

,

J �LI,,7RABIA e PAPEI.ARIA
_C-�:__..-�) Gerencia de: EDMUNDO SILVEIRA JUNIOR

Artigos Escolares ,'C de Escritorio-Livros' em Branco-Tin­
tas-Artigos para Presentes-Material para Cooperativas
Escolare!l-Livros- piversos - Variedades - ARTIGOS DE

SUPERIOR QUALIDADE
,PREÇOS EXCEPCIONALM ENTE BAIXOS

lIua doão'Pinto!!! 9 Florianopo••s

,Ensaio"s de' "black-cut'
em Porto Alegre

-o ercamente de:'
..»

Pernambuco .de
1943

'Não
" . A

e com voce.;

A CONffR�NCIA DE RIVERA

.

KUITACK, Orissa 2 (R) Anuncia· se oíicialmente que
oito pessoas mórrersril- e tres outras ficeram ieridas' quando :3

'policia atirou contra um turba de manifestantes que atacavam

um posto policial em Katashij aldeia. de Orissa. Tendo recebido

i.mfollillsÇ'6es de ql;llli! a multid ãe> estaml destruindo os stoks de
.arroz dos agricuI'tores e queimando os uniformes dos Chaukidars

(guardos da aldeia)' a" policia saiu em perseguição dos mesmos.

Ao encontro desffs políciais sairam os manifestantes num total

de quaÚe mil pessoas que .em atitude ameeçadora, os desafíaram
e, em seguida: os 'atacalam. O'; poliCiais [Ó abriram fOlia depois
de terem sido atacados.
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